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DISTRIBUE, COMO ANNEXOS, AS TARIFAS DE TRANSPORTE DAS LINHAS FERREAS 

POR CONTRACTOS COM O GOVERNO E AS DIRECÇÕES 

Contém uma PARTE OFFICIAL, por despachos de 5 de março de 1888 e de 30 de março de 1909, do MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS k ; | 

Premiada nas exposições 

GRANDE DIPLOMA D'HONRA: Lisboa, 1898 

MEDALHAS DE PRATA: Bruxellas, 1897 — Porto, 1897 — Liége, 1995 — Rio de Janeiro, 1908 

MEDALHAS DE BRONZE: Anterpia, 1894 —S. Luiz, Estados Unidos, 1904 

Proprietario director, L. de Mendonça e Costa, antizo Inspector Chefe de repartição nos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Ensenhieiro-Consultor A. de Vasconcellos Porto, ministro d'Estado lionorario e directo adjunto 

da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

REDACTORES 

Caminhos de ferro — Conselheiro Jd. Fernando de Souza, engenheiro, secretario do Consellio Administração 

dos Caminlios de Ferro do Estado 

Engenharia em geral, Commercio. e Industria — José Maria Mello de Mattos, engenheiro 

Chefe de secção na repartição d'Obras Publicas 

Secretario da redaceão, Ckristiaro Tavares, tenente de cavallaria 

Correspondente em Madrid, D. duan de Bona, director da Gaceta de los Caminos de Hierre 

22.º ANNO — 1909 -” 
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fe, E Tol O vigessimo primeiro aíino da sua existencia a Gazeta dos Canvúnhos de Ferro. 

No homem, é esta à edadé considerada pelo codigo como a de perfeito conhecimento das cousas, do pléno 

desenvolvimento da razão, aquella em que a sua individualidade se marca e accentua. 

E é com plena satisfação e sem falsa modestia que invocamos a nossa infancia, à nossa adolescência e a 

nossa puberdade como testemunho da correção com que sempre procedemos com os nossos collegas, e da boa von- 

tade com que procuramos satisfazer a missão que nos impozemos para com os nossos leitores. 
Todos os assuntos que directamente se ligam com interesses ferroviarios foram tratados nas columnas da 

(iazeta em artigos firmados com os nomes mais competentes. 

Todos os assuntos geraes que pódém interessar a collectividade portugueza nós procurámos tratar com o des- 

assombro e desinteresse que foram sempre à norma do nosso proceder. 

E o que alé agora temos sido esperamos continuar à sê-lo. 

. v 
! * % 

Tinhamos iniciado no principio do anno ultimo uma secção exclusivamente dedicada à electricidade. 
A complexidade do assunto, às sucessivas inovações d'esta sciencia que todos os dias nos surpreende com 

inesperadas maravilhas, obrigaram-nos a reconhecer que o pouco espaço de que podemos dispôr não nos permitia dar 
à esta secção o desenvolvimento que ella precisava ter, embora o illustre engenheiro que a dirigia, o nosso amigo 
À. Kendall, primasse em lhe dar o maximo brilhantismo e interesse. 

Mém qd'isso à apparição proxima d'uma publicação da especialidade, faz com que a nossa secção de electrici- h 
dade, attendendo ao pouco desenvolvimento que lhe podiamos dar, se torne insuflliciente para satisfazer a curiosidade 
dos estudiosos que se dedicam à vasta e atraente seiencia que dentro em pouco revolucionará por completo os nossos. 
habitos é necessidades seculares. 

Por isso, resolvemos terminar com ella, consignando aqui mais uma vez a nossa gratidão para-com o séu iliasiro 
director, e aproveitar o pouco espaço que podíamos dedicar-lhe ao maior desenvolvimento dos assuntos ferroviários 
e automobilistas, 

4 agora, resta-nos apresentar aos nossos leilóres, annunciantes e cOilabOrádores OS nossos agradecimentos e 08 
volos. que fazemos para que o novo anno lhes decorra cheio de prosperidades e alegrias. 

A REDACÇÃO 



2 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Uvificação da exploração 
das linhas ferreas 

Iniciamos o novo anno, registando um importante alarga- 

mento da nossa rêde ferroviaria e, especialmente, notaveis 

melhoramentos nos seus elementos de exploração. 

As administrações das linhas do Estado e dás Compa- 

nhias mais uma vez se empenharam no incessante aper- 

feicoamento do seu material fixo e circulante, despenden- 

do-se avultadas sommas em substituições de pontes me- 

tallicas, na applicação de carris e material accessorio de 

grande resistencia, emprego de material de sienalização 

mais seguro, acquisição de lIncomotivas dos tipos mais mo- 

dernos, motores potentes é de &rande velocidade. 

Sob. este ponto de vista o anno findo póde ser inscrito 

na historia dos nossos caminhos de ferro, como um anno 

notavel para à exploração das nossas linhas, tujas recel- 

[as se aceresceram com o anvemento de vantagens propor- 

cionadas ao publico, que lhes reconheceram os beneficios. 

No grande poder de attracção de si tão natural que de- 

riva da viação accelerada nas regiões em que a sua acção 

se exerce, junta-se o efleito immediato, das medidas oc- 

casionaes que vão despertar ou estimular nóvos transpor- 

les que vem pagar o seu tributo e augmentar o caudal 

Suceessivamente crescente d'estas correntes: vivificadoras 

da economia nacional. 
É assim em pouco mais de meio seculo à transformação 

que se tem operado no nosso paiíz na circulação das suas 

riquezas tem attingido no. seu acerescimo annual um grau 

tão assombroso que traduzí-lo em numeros não seria suf- 

ficiente pára o compreender. 
O nosso espírito poderá avaliá-lo, se por um esforço da 

imaginação figurar a hipolhese da suppressão simultanea 

do funceionamento da nossa rêde ferroviaria, e apreciar 

o effeito desolador de um tal cataclismo. 

Mas se fria e desapaixonadamente julgarmos o modo de 

iv Oecionar das linhas que no nosso paiz constituem à sua 

importante rêde, notamos que os esforços são sobrelndo 

especializados para cada livha, cuja exploração se subor- 

dina a um ponto de vista restriclo ao seu interesse es- 

pecial. 
É este facto que dentro de uma mesma administração 

se dá naturalmente em menor grau, exagera-se entre as 

diversas administrações, que teem, como sua missão prin- 

cipal auferir as maiores receitas liquidas, que possam con- 

seguir com o instrumento de que dispõem. 

Nesta critica, Só nos preocupa a ideia de despertar a 

atteníicão para um faclo (ão capital, e cuja modificação po- 

derá ter o maior aleance. 

Sem duvida que sem uma influencia superior e com 

absoluta independencia, se não conseguirá corrigir os pre- 

juizos que de tal pratica adveem para à collectivídade. 

Em vez do paiz gosar das vantagens completas que lhe 

deve proporcionar a rêde de caminhos de ferro com que 

se dolou, encontra-se sujeito à um sistema de funcciona- 

mento. que à exploração das linhas, dividida pelos interes- 

ses proprios lhe impõe. 
Julgamos indispensavel, para que os benefícios colhidos 

de tão admiravel instrumento do progresso sejam absolu- 

los, que uma entidade official com funcções consultivas, in- 
dependente das administrações ferroviarias intervenha em 

solidarizar às acções parciaes de todas as linhas ferreas 

integrando-as na maxima resultante. 

E assim veremos realizada à justa aspiração do. paíz de 

não serem os seus interesses geraes sacrificados aos de 

caracter especial. 

ista formula de intervir superiormente na acção de cada 

uma das linhas das companhias ou do Estado imprimindo-lhe 

a direcção mais conveniente ás exigencias do interesse pu- 

blico terá larga compensação em ser attendido o bem do 

paiz que deve ser o objectivo das entidades a quem. elle 
confiou o uso d'estes valiosos elementos da sua vitalidade. 

E, sem duvida, que effectuando-se a exploração sob este 

ponto dé vista uno é superior, as proprias administra- 

ções depressa se. aperceberão do hbenefico resultado que 

lhes advirá para as liuhas em que à sua actividade se 

exerce. 
Vasconcellos. Porto. 

RELATÓRIO 
Sobre caminhos de ferro, fazendo parte do livro « Notas sobre 

Portugal » feito pelo Ministerio das Obras Publicas para 

a Exposição Nacional no Rio de Janeiro, em 1908 

Resumo historico 

A primeira iniciativa, alias malograda, para à construc- 

ção de caminhos de ferro em Portugal deve-se ao Conde 

de Thomar, que promoveu a fundação, em 1844, da Com- 

panhia de Obras Publicas de Portugal, encarregada de con- 

struir o caminho de ferro de Lisboa à fronteira. 

Fontes Pereira de Mello abrin em 1852 coneurso para à 

construcção da linha ferrea de leste, Lisboa à fronteira, 

com garantia de juro, celebrando-se pouco depois contra- 

to com Hardy Hislop. 
Adoptava-se para a linha à largura normal de TRA, 

Pela mesmá epoca era auctorizada à construeção de uma 

linha do Porto a entroncar na de Lisboa à fronteira e que 

se chamaria Caminho de Ferro do Norte. À linha de leste 

teria tres secções: a primeira de Lisboa à Santarem, e as 

outras duas dependentes, na sua direcíriz, do ponto da 

fronteira escolhido para à ligação com a linha espanhola 

de Madrid. 
Em 28 de outubro de 1856 abriu-se à exploração o troço 

de Lisboa ao Carregado, com 36 kilomelros. 

Depois de varios estudos e reconhecimentos fixóu-se 

directriz da linha de leste além de Santarem por Elvas e 

Badajoz, bifurcando-se no Entroncamento par o norte, 

O contrato com à Companhia foi rescindindo e substi- 

tuído por outro para a counstrucção da linha do norte, ce- 

lebrado em 1857 com Morton Pelo sobre à base da sub- 

venção kilometrica. Ainda este não vingou, sendo afinal 

contratada com D. José de Salamanca, em 12 de setembro 

de 1859, à construcção das linhas do norte e leste, com 

subvenção kilometrica e para à via de 1º,67, egual à que 

à Espanha adoplára, constituindo-se em seguida a Com- 

ponhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses. Prosegui- 

am então os trabalhos com actividade, de modo que em 

1863 abria-se a linha de leste até a fronteira alóm de El- 

vas, e em 1864 toda à do norte até Villa Nova de Gala. 

Entretanto, uma série de contratos, desde 1854 até 1865, 

dava logar à construeção das linhas do sul e Sueste, con- 

cedidas primeiro do Barreiro a Vendas Novas com um ra- 

mal para Setubal e à largura de 1º,4%4, mediante subven- 

ção kilometrica; depois de Vendas Novas à Evora e Beja, 

com via de 19,67, à outra empresa, à cuja concessão fo- 

ram acrescentádos os prolongamentos até a linha de leste, 

à fronteira na direcção de Huelva e ao Algarve. Chegaram 

à estar em exploração silmultanea os troços com largure 

differente de via, sendo em 1864 entregue à Companhia 

do Sueste o troço do Barréiro a Vendas Novas é O ramal 

(que o Governo resgatára e explorava), com à obrigação 

de alargar a via, egualando-a à das outras linhas. km 1865 

à subvenção kilometriea foi substituída por uma garanhia 

de rendimento bruto com a restituição das subveénções re- 

cebidas, que, por não à ler podido ellectuar à Companhia, 

deu logar à posse das linhas pelo Estado, que desde 1869 

as explora, tendo recebido 193 kilometros em exploração 

e elevando essa extensão a 310 kilometros até fins de 1873. 

Em segunda etapa foram concedidas: em 1873 uma linha 

oi
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de 0,9, sem subsidio, do Porto á Povoa de Varzim, pro- 

longada mais tarde a Famalicão; em 1877 um ramal de 

via larga, sem subvenção, da linha de Leste na direcção 

de Caceres, assegurando communicação mais directa entre 

Lisboa e Madrid; em 1872 a linha da Beira Alta, da Pam- 

pilhosa a Villar Formoso, com subvenção kilometrica, para 

ser à principal linha internacional, prolongada alé à Figuei- 

rá da Foz: uma linha de | metro, sem subsidio, entre à 

Trofa e Guimarães. Entretanto procedia-se à construcção, 

por conta do Estado, das linhas de via larga do Minho, 

Porto a Vianna e Valença, com ramal para Braga, e do 

Douro, bifurcando da do Minho em Etmezinde e indo por 

Penafiel e pelo valle do Douro em demanda da fronteira 

em Barca de Álva, de modo quem em 1882 estavam em 

exploração 1.299 kilometros de via larga, sendó 705 ctou- 

cedidos à Companhia e 594 explorados pelo Estado, e 57 
de via reduzida. 

Neste período associou-se à construeção pelo Estado o 

sistema continental das companhias concessionarias. Um 

À crise financeira e economica, que em 1891 allingin o 

seu periodo agudo, determinou uma paralização tempora- 

ria da construeção de linhas e até que, tanto a lei de 14 

de julho de 1899, da iniciativa de Elvino de Brito, que 

creou a Administração dos Caminhos de Ferro do Estado 

e instituiu um fundo especial dotado com os aumentos de 

receila para oceorrer à construeção de novas linhas, como 

rarius providencias subsequentes, devidas em grande par- 

té ao Conde de Paçô Vieira, abriram novo período de acli- 

vidade na construeção de linhas lerreas. ' 

Extensão da rêde 

As: linhas em exploração em 31 de dezembro de 1907 

eram as seguintes: ! 

Via larga.— Companhia Real, 1.171 kilometros; Compa- 

nhiaá da Beira Alta, 253 kilometros; Estado, 964 kilomeltros, 

sendo no sul e sueste 621 kilometros e no Minho e Douro 

343 kilometros; total 2.388 kilometros. 

Via estreita. Companhia Nacional, 184 kilometros; Gom- 
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Ponte DD. Amelia, na linha do Setil 

lecreto de 31 de dezembro de 186% estabeleceu os prin- 
cipios fundamentaes, segundo os quaes os caminhos de 
lerro pertencem ao dominio publico, podendo ser Conce- 
didos por tempo limílado, com ou sem subsidio, sob à 
fisenlização. do Estado, que toma posse das linhas no fim 
da Concessão & durante esta tem o direito de resgate. 

Na levceira etapa, 1882 a 1889, prevaleceu o sistema 
das conssessões com garántia de juro, applicado: à linha 
dê Tones à Figueira e a Alfarellos, seguimento em via 
larga da de Lisboa a Cintra-Torres, que fôra concedida sem 
subsidio; às de Foz-Tua à Mirandeélla, é de Santa Comba 
Dão à Viízeu, ambas de 1 metro de largura, e da Beira 
Baixa: Abrantes à Guarda, de via larga. 

Para assegurar rapidas communicações internacionaes 
de Lisboa e Porto concedeu-se pela mesma epoca à garau- 
lia de juros às linhas de Salamanca à Villar Formoso é à 
Barca de Alva, prolongamento em Espanha das da Beira 
Alta e do Douro. Foi nesse periodo construído por conta 
do Estado o prolongamento da linha do sul até Faro. 

À extensão das linhas em exploração cresceu rapida- 
mente, atlingindo em 1894 2.353 kilometros, sendo: 2.151 
de via lavga, dos quaes 828 explorados pelo Estado e 202 
de via reduzida. 

panhia de Guimarães, 56 kilometros; Companhia do Porto 

à Povoa é Famalicão, 64 kilometros: Estado, 61 kilometros: 

lótal, 365 kilometros. 

Estão em construcção adeantada 87 kilomeétros de via 

larga e 61 kilometros de via estreita pelo Estado e está 

iniciada a de 101 kilométros de via larga e 320 kilometros 

de via estreita por empresas, 0 que eleverá à extensão da 

da rêde à 2.576 kilometros de via larga e 746 kilometros 

de via estreita: total, 3.222 kilomelros; mais 960 kilome- 

ros que em 1899. 

Estão sendo estudados, para serem construídos por 

conta do Estado, cérca de 390 kilometros de xia larga e 

320 de via reduzida. Estão classificados e por estudar 500 

kilomnetros de via larea e 690 de via estreita, encontran- 

do-se ainda por classificar alguns centos de kilometros de 

linhas, de utilidade já reconhecida. 
À conta de estabelecimento das linhas do Estado estava 

em cérca de 40.000 contos de réis em 30 de junho de 

1907". 
Os adeantaméntos por garantia de juros altingiram em 

1906 729 contos de réis, sommando desde a origem cérca 

de 13.800 e 12.800 contos de réis os subsídios kilometri- 

cos às linhas do norte e leste e Beira Alla. 



Os 3.332 kilometros em exploração e construcção repre- 
sentam 3,745 por Mm? e 04,664 por 1.000 habitantes. 

Apenas 223 kilometros são de via dupla, devendo em 
curto praso achar-se nessas condições toda a linha de Lis- 

4 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

metros na Beira Alta, 2.600 metros à saida de Lisboa, 646 
metros na Beira Baixa. 

São em numero de 474 às estações e apeadeiros aber- 
los à exploração, á distancia média de 54,8. 

Entre às estações merecem menção: espe- 

Locomotiva Compound, de via larga, das linhas do Estado 

boa ao Porto, além do ramal de Cascaes e dos troços de 
Lisboa a Cácem e do Porto a Ermezinde. 

Via e estações 

À largura da via é de 19,67 entre carris na via larga e 
1 metro na via estreita, excepto do Porto à Povoa e a Fa- 
malicão. com: 0,90, mas que vae ser alargada para | 
metro. 

Os carris usados são de aço, do lipo Vignole. Na via 
larga teem 30 kilogrammas de peéso por metro, elevado à 
36, 40 e 45 kilogrammas nas linhas de maior circulação. 

Na via estreila usa-se o carril de 20 e 24,5 kilogram- 
mas de peso por meiro. | 

As travessas são de pinho creosotado em quasi todas 
as linhas, com 2,80 de comprimento ha via larga é 19,80 

na estreita. 
Nalgumas linhas empregam-se tambem lravessas de car- 

valho. 
À fixação é geralmente feita com tirefonds, empregando- 

se nalgumas linhas chapins. Às talas de junta nas linhas 

tmnais modernas são de eântoneira. 
— As agulhas modernamente empregadas são elasticas do 
lipo Bocliem e munidas de ferrolhos. 

Nas linhas de mais activa circulação existem postos de 

concentração e encravamento de alavancas de agulhas e 

“sinães, e são empregados os cadeados Bouré. 
Os limites de raios e curvas são geralmente de 300 me 

Lros na via larga (descendo excepcionalmente a 250) e 150 

metros na via estreita. Ullimamente e nas regiões monta- 

nhosas tem-se descido ao limite de 60 metros, tendo po- 

cial: as de Santa Apolonia e a Central do Ro- 
cio em Lisboa, notavel esta pelas dilficulda- 
des que ollereceu a sua construcção, pela sua 

| disposição em dois pisos ligados por ascenso- 
res hidraulicos e pela sumptuosídade da sua 
architeclura; a de Campanhã e a Central do 
Porto, eujo vasto vestibulo vae ser revestido 
de azulejos artísticos representando à historia 
da viação, scenas populares e pontos pitores- 
cos da régião do norte; à de Vianna; a do 
Barreiro, na margem esquerda do Tejo, com 
EXtensos eaes e uma ponte-taes para o serviço 

marilimo: 

Material circulante 

Carruagens—-São geralmente três as clas- 
ses, excepto nas linhas de via reduzida, que teem quasi 
lodas duas classes apenas. 

Assentam em geral sobre dois eixos e são de lipo inglez 
com compartimentos isolados de entrada lateral. Vae-se 
porém alargando o emprego, nos comboios rapidos de via 

larga e na via reduzida, de carruagens de corredor sobre 
bogies com entradas pelas plataformas de topo e com 
water-elosets. Nas linhas suburbanas de Lisboa circulam 
grandes salões com tres eixos e entradas pelos topos. 

Na illuminação são geralmente usadas lanternas de 
azeite sistema Lafaurie & Pottel. Úllimamente tem-se em- 
pregado em larga escala com excellente resultado 0 gaz 
com mangas de incandescencia e nalguns comboios à illu- 
minação electrica. 

À amenidade do clima dispensa a generalização do aque- 
cimento, limitado por emquanto à poucos comboios: das 
linhas do Norte e Leste. Nas linhas do Minho e Douro vae 
ser ensaiado o aquecimento com o vapor da locomotiva, 

Nos rapidos de grande percurso e nalguns correios cir- 
eulam vagões-restaurantes. 

Os vagões são dos differentes tipos geralmente usados e 
são actualmente quasi todos fabricados no paiz. As linhas 
de via estreita do Estado teem vagões sobre bogies. 

Nas linhas de via larga é geral 0 emprego do freio de 
Vvacuo, automatico e continuo, tambem usado nas de via 
reduzida do Estado. : 

Os lipos de locomotivas são muito variados, predomi- 
nando na via larga as dé tres eixos conjugados, mixtas € 
de mercadorias. 

Ultimamente nas tinhas da Companhia Real e nas do 

rém a experiencia demonstrado que não con- 

vém empregar: curvas de raio inferior a 75 

metros. Quanto ás inclinações, variam os limi- 

tes, sendo geralmente de 15 millimetros e ex- 

cepeionalmente de 18 millimetros e mesmo 

atê de 20 millimetros na via larga. Na via es- 

treita tem-se ido àáté 25 millimetros. 

São numerosas as obras de arte e muitas 

d'ellas de grande importancia, avultando tres 

pontes sobre o Tejo, especialmente a ponte D. 

Amelia, com 840. metros de comprimento, a 
maior da. peninsula, a ponte Maria Pia no 
Douro, com um arco de 160 inetros de aber- 
Jura, as pontes no Douro é do Lima, as inter- 

nácionães do Minho e do Agueda, as do Vou- 
ga, do Mondego, do Guadiana e numerosos via- 
duelos. Merecem tambem menção, entre os 
muitos luneis existentes, os de 650 / 6 659 metros na linha 
do norte, de 697 metros na do sul, 980 e 770 metros na 
do Minho, de 1.086, 1.621, 710 6 750 metros na do Douro 

1.275 metros no vamal da Alfandega, 518, 1.095 e 541 

Locomotiva Mailet 

Estado tem-se introduzido em larga escala as machinas 
Compound, do typo fen-wheel, com tres eixos conjugados 
e bogie à frente, pressão de 15 kilogrammas, consideravel 
superfície de aquecimento e tender de grande capacidade, 
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adaptando-se perfeitamente ás curvas apertadas e permil- 
lindo. rebocar. comboios pesados com grande velocidade. 

Algumas machinas leem apparelho registador das velo- 
cidades. 

Na via estreila são empregadas machinas-tenders de 
tres eixos conjugados, muitas d'ellas do tipo Mogul, com 
um eixo de bissel à lrênte. Nas linhas do Estado, com cur- 
vas de pequeno raio, foram adoptadas com bom resultado 
às muachinas-tenders Componnd Mallel, com quatro eixos 
conjugados dois a dois, 12 kilogrammas de pressão e 42 
loneladas de peso total adherente. 

Iniciou-se já o emprego, como experiencia, das catrua- 
gens automotrizes à vapor nas linhas do Estado e da Com- 
panhia Real. 

O material circulante existente nas diflerentes linhas é o 
seguinte: 

Via larga . Estudo Companhias “Total 

OCOIMOLIVASS o ae ao eee E, 109 164 373 
Carruagens automotrizes...... 2 h 6 
GAPRUADONS cb aealatac es ah 384 634 968 
FOUrgões e Vag0GOS.. «210.0 1.812 3.155 4967 

Via estreita: 
Rotel ar o e A EA AA AREAS õ 39 54 
GATPAROBINS e caro a arara ca víell Ada 13 149 162 
FOUrgões e Vagões:. 1.111. h2 267 309 

Todas as Administrações teem oflicinas de repartição do 
material circulante, sendo dignas de menção, entre as da 
Companhia Real, as de Santa Apolonia e do Entroncamento, 
as do Estado no Porto e sobretudo no Barreiro, onde ha 
uma installação de ar comprimido para mover machinas 
ferramentas portateis, um grande numero de machinas- 
movidas pela electricidade e caranguejas electricas de nivel 
e de fossa para o tfansporte das locomotivas. Nestas officinas 
teem-se fabricado grande numero de CATTUAgens e vagões. 

O serviço das linhas do sul na via fluvial entre Lisboa 
e Barreiro é feito por vapores, que atravessam o Tejo em 
carreira que dura 35 minutos e será reduzida a 10 quan- 
do se concluir o troço do Barreiro até Cacilhas em frente 
de Lisboa. Para o transporte de passageiros, ha 5 vapo- 
rês com lotação de 400 a 500 passageiros, sendo 4 de ro- 
das é um de helice, illuminado pela electricidade é com 
projectores; pára o de mercadorias empregam-se grandes 
barcaças de ferro com cobertura rolante é dois rebocado- 
res, havendo o material de dragagem preciso para manter 
em boas condições o accesso das estações é uma doca 
com batel-porta para as reparações. À estação Nuvial de 
Lisboa é uma installação provisoria, achando-se approvado 
o projecto de instalação definitiva com um grande desem- 
barcadouro fluctuante de 100 metros de comprimento, 

( Cont inúa). Ecah, Jd. Fernando de Souza. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Caminhos de Ferro do Estado 

: ] Conselho de Administração 
PA NCRIAÃo El-Rei ha por bem, conformando-se com a infor- o ppa: e Na E LAUAÇÃo os Caminhos de ferro do Estado, de 9 pa: os determinar que os engenheiros director, sub-director e DB Serviço de via e obras tracção e movimento da direc- o ) n 10 e Douro, é o pessoal seu subordinado, sejam lonva- COS em seu real nome pela fórma por que organizaram e desem- pediam todos os serviços extraordinarios exigidos pelas visitas o Mesnio ABBUSIO Senhor à diversas localidades da provincia do linho, contribuindo todos com o maior zelo para a perfeita e sa- lisfatoria excenção d'esses Servicos. * Faça te 10 de dezembro de 1908. — João de Sousa Calvet de 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Tarifas para o ramal de Aldegallega. — Distri- 

buimos hoje os annexos de varias tarifas do Sul e Sueste 
n.º“ 5, 8eP.3 de grande velocidade, que ficam sendo ap- 
plicaveis áquetle ramal. 
Ampliações de tarifas de p. v. do Sul e Sues- 

te. — Vão como annexo d'este numero as das tarifas n.º 
1, 2, 3,8, 9, 10, 11, 12, é 13 tornando estas tarifas ap- 
plicaveis às estações de Lisboa a Setubal, em geral e al- 
gumas a outros trajectos em que ellas não eram válidas, 
e mesmo a mercadorias que em algumas não eram incluídas. 

Ao commercio das regiões servidas por aquella rêde e 
mesmo aos que teem negocios de transporte com essas 
povoações, convém reunir essas ampliações às respecli- 
vas larifas e assim conhecer às modificações que são agora 
feitas e lhe pódem aproveitar. 

É se alguma duvida tiverem, prontos estamos à resol- 
ver-lh'a com os nossos modestos conhecimentos tarifários, 
ou 0 auxilio de quem mais competente seja. 

Muitas vezes o conhecimento de uma tarifa facilita uma 
grande operação cominercial. 
Ampliação da n.º 5 p. v., da Beira Alta — Pe- 

dra britada e parallelepipedos para calçadas. 
—E' uma tarifa infima destinada sobretudo a promover à 
grande exportação d'estes productos applicando-lhe preços 
tão baixos que, no caáso do mesmo transportador expedir, 
durante um anno, 1.000 toneladas se reduzem à 5,40 réis 
por tonelada e kilometro ou a 360 réis por lonelada para 
a pedra britada nos menores percursos. 
—A Companhia Real de accordo com a da Beira Álta, 

vae conceder que os bilhetes de ida e volla, por preços 
reduzidos, da tarifa combinada N. B. numero 7, das esta- 
ções de Maiorea até Mortagua, para Coimbra, se tornem de 
eleito reciproco, estabelecendo-se a. venda. diaria de hi- 
lhetes de ida e volta de Coimbra para aquellas estações, 
com a validade de 2 dias. 
Despesas nas fronteiras. — Por accordo entre as 

companhias de caminhos de ferro: Real Portugueza, Beira 
Alla, Salamanca à fronteira, Medina del Campo, Norte de 
Espanha, Meio-Dia da França e Orleans vão ser brevemente 
substituídas as tarifas de despesas por operações e for- 
maálidades adúaneiras, nas fronteiras de Hendaya, Iron, 
Villar Formoso e Fuentes de Ofioro, reduzindo-se estes 
gastos. consideravelimente. 

Besh 

A viação em Lisboa 
Dois factos importantes vão assignalar o anno que hoje 

entra com respeito aos serviços de transporte de pessoas 
ná nossa capítal. : 

Um d'elles, por certo o mais importante, é a fusão das 
companhias Carris de Ferro e Ascensores Mechanicos, pas- 
sando para as mãos da primeira todas as linhas "até agora 
exploradas pela segunda. 

EÉ' mais um passo para 0 monopolio, da viação lisbonen- 
se, do qual ficam, por emquanto, só excluidos os dois 
ascensores, de empresas particulares, Município e Chiado, 
que à companhia Carris pão considera possam convir aos 
interesses do seu bloco. 

Não sabemos—e quando não sabemos, não afirmamos, 
como muitos fazem, contentando-nos em registar à nossa 
duvida— se à fusão de duas entidades que, ambas, teem 
contratos, e contratos. de importantes concessões feitas 
pela cidade, é assunto que à Camara Municipal deva ou 
possa ser indiflerente. 

Embora se resguarde o negocio da intervenção official, 
sob o euphemico disfarce de uma subsistencia figurada da 
companhia dos Ascensores, o facto é que estes passam por 
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completo a ser pertença da companhia dos Electricos, por 
ella vão ser transformadas as linhas para o seu sistema, 
alterados, 20 que se diz, os traçados, substituido o mate- 
rial; pelas acções d'ella vão ser dadas acções da Lisbon 
Electric Tramways; portanto se para quaesquer relações 
com a camara, aquella companhia fica existindo, essa 
existencia é uma pura ficção. 

Tem pois à Camara que decidir se está ou não d'accor- 
do em que o contrato que fez com os Ascensores passe para 
à companhia Carris, porque nem à legislação nem à logi- 
ca permiltem que num contrato bilateral uma dás parles 
se faça substituir por terceiro sem aceordo da outra. 

Está pois, principalmente nas mãos da camara à defeza 
das regalias do publico, de que ella não póde prescindir, 
visto tratar-se de interesses de terceiro que tanto estão 
em jogo. 

D que neste, a capilal pódo ganhar ou perder constitue 
à segunda fase da questão. 

No serviço, indubitavelmente que vae ganhar no que se 
refere à commodidade dos carros, à rapidez das carrei- 
ras, ao aceio das cabines dos ascênsores que às tem pro- 
prias. : 

Não lhe succederá outro tanto no que se refere à quan- 
lidade de trajéctos, porque já a companhia nos annunciou 
que vae supprimir carreiras, algumas das quaes, embora 
se visse que só existiam pelo espírito dé concorrencia, 
eram bem uteis. 

Não temos presente o que o contrato da companhia 
Carris estipula sobre a supressão de carreiras: deve isso 
ser livre para ella, segundo a especiosa interpretação que 
ella dá à todas as clausulas, com beneplacito submisso de 
todas as passadas edilidades lisbonenses. 

Mas a logica faz-nos esperar que ella não tenha a liber- 
dade de suppressão completa de um serviço uma vez que 
por seu puro alvedrio o estabeleceu. 

Ha interesses creados, muitas vezes, contando com de- 
terminado serviço cuja desapparição representa prejuizos 
de que a companhia é responsavel, mas que não é obriga- 
da a indemnizar. 
Um funccionario, um commerciante, contando com meio 

de transporte, a cerla hora e por determinado preço, 
transferiu a sua residencia para um ponto distante, e não 
póde ficar prejudicado porque à companhia entendeu, num 
dado momento, que não deve mais fazer esse serviço. 

Ora, entre outras, já sabemos que termina o serviço de 
carros directos do largo das Nuas Kgrejas para a Estrella, 
o que altamente prejudica os que residindo nos sitios da 
Lapa e Buenos Aires, teem que vir frequentemente ao 
Chiado. ! 

Outra é a do largo do Carmo à Campolide, cuja suppres- 
são egualmente prejudicará os que residem na zona por 
essa carreira servida e teem que vir ao centro da Baixa. 

Dir-nos-hão que uns e outros terão outros carros, par- 
tindo de pontos differentes, que servem aquelles extremos; 
mas não só ficam obrigados à trasbordos, sempre mo- 
rOsos, como a pagar mais caro, porque nem o bilhete de 
correspondenteia existe à evitar-lh'o. : 

Aqui entra em scena o segundo facto a que nos releri- 
mos no, começo d'este artigo. 

Resulta elle da atitude da nova vereação municipal de 
Lisboa, que, pouco propensa à benevolencias com à com- 
panhia Carris, e disposta à atlendeér ás reinvidicações de 
empresas e classes populares, pretende introduzir impor: 
tantes modificações no contracto de 27 de junho de 1892, 
Vaseando-se sobre os seguintes pontos: ' 

a) Reducção da licença da taxa de 5005000 réis por cada car- 
ro, imposta pela condição 1,º do contrato de 27 de junho de 1892; 

bh) Conservação das assignaturas sem auegmento de preço; 
o) Fixação definitiva dos preços de algumas carreiras, que. 

actualmente estão com caracter provisório; 
d) Diminuição de preços de algumas carreiras, 08 quaes, em 

— relação a outros, são excessivos; 
e) Augmento do numero, tanto de carros como em carreiras, 

=.08 chamados «carros do povos, estabelecendo a obrigação de lia- 
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ver, aos domingos e dias santificados, 0 inesmo numero dé carros 
e Carreiras dos dias de semana; 

D Fixar os precos das carreiras, por zonas, ou por: numero de 
Metros: 

2) Fixar, para domingos e dias santilicados, 05 preços das car- 
reiras dos dias de semana: 

h) Estabelecer à obrigação de, em praso mais curto possivel, a 
companhia fazer assentamentos de linhas para Carnide, Alto do 
Pina e Ajuda e outras que às necessidades publicas exigirem: 

é) Estabelecer tssignaturas especiaes para operarios: 
1) Fixar à obrigação da companhia, quando tiver, por qualquer 

eireumstaneia, de reduzir o preço de alguma carreira, de não poder 
elevá-lo ao preço anterior, 64 a qualquer outro; 
2) Attender à situação dos conduciores e guardas-freios da 

Viacão», 

A simples leitura d'estas bases demonstra que ellas, no 
seu conjunelo, são uma aspiração, muito louvavel, sem 
duvida, mas impossível de conseguir realizar, no seu todo: 
muito mais, vistas as condições em que à companhia se 
encontra por outros contratos com a camara. 

Levar-nos-hia longe à analise de cada uma d'essas ali- 
Neas, e em parle esse estudo seria escusado porque não 
se póde imaginar que ellas todas se convertem em con- 
dições do novo contrato. 

Todavia como a camara nomeou uma commissão para 
estudar o assunto, entendemos que algum subsidio dare- 
IMOs à essa commissão com elementos nossos. 

Sobre à alinea & foi já apresentada uma proposta para 
reduzir a taxa aos cárros volantes de empresas particu- 
lares, de 5005000 réis por anno, que hoje pagam, a réis 
255000 apenas. 

E' 0 exagero contra 0 exagero. 
se hoje repugna ver que sobre aquelles carros pende 

um imposto quasi probibitivo, à taxa de 255000 réis seria 
irrisoria. 

À poder a camara modificar essa laxa ella não deveria 
ser inferior a 1005000 réis; e coincidindo com esta dimi- 
nuição se torna indispensavel impôr áquellas empresas 
restricções nó modelo e conservação dos carros, para que 
não se veja nas ruas dá capital um enxame de carros su- 
jos, ordinarios, com o gado esqualidó, os arreios à desfa- 
Terem-se, as caixas velhas, sujas — uma miseria. 

Se hoje ao vermos esses carros reconhecemos que, sobre- 
carregados de impostos como elles vegetam, não se lhes pó- 
de exigir serviço limpo e proprio de uma cidade, desde 
que esses impostos entrem na bitola do rasoavel é im- 
prescindivel exigirlhes aceio, estetica e rasoavel serviço. 

Assim, se por qualquer meio se lhes diminuir a taxa, é 
indispensavel que se lhes imponham deveres de decentia. 

Deveriam, pois, ser obrigados à uma inspecção sema- 
nal, tanto no que se refere à sua solidez como à boa dis- 
posição externa e interna, obrigando-os a apresentar-se 
sempre bem pintados, bem: envernizados e bem limpos ; 
gado bem tratado, úrreios em bom estado e pessoal uni- 
formizado. 

As alineas 0) e 1) são uma exigência sem razão. 
Impôór à companhia à Manutenção de assignaturas sem 

ugunento do preço, é aínda à éreação d'outras mais bara- 
las, quando à area dastinhas auegmenta, não é justo. Con- 
servem-se muito embora as assignaturas, cuja existencia 
é um encargo para à companhia; mas é de receber que 
esta as estabeleça por zonas, que cada qual lomará segundo 
as suas necessidados; assim poderão ainda ser por preços 
mais reduzidos é benefecíar os operários que vivendo em 
arrabaldes teem que vir diariamente à officina, e não devem 
pagar tanto como o medico ou 6 cobrador que circulam todo 
O dia em toda a rêde, i 

Essas zonas poderiam ser por grandes linhas: Dafundo- 
Caminho de forro; Aleantara-Poço do Bispo; Graca-Estrella; 
Lumiar, Bemtica-Rocio, on Praça do Gominercio; Rato-Conde 
Barão-S. Roque-Rocio; Arco do Cogo-Alcantara. 

Quem quizesse uma só zona pagaria- X; quem quizesse 
duas ou mais pagaria X + É ele. 

As alineas e) à 9) e j) referem-se todas à preços das car- 
reiras, 



;' ahi o principal trabalho à fazer—obler que a compa- 
bhia reforme as suas tarifas, em beneficio de todos... até 
d'ella propria. 

Não. vamos até exigir-lhe 6 ideal, que seria a taxa uúni- 
forme. de 20 réis a qualquer distancia, como se usa em 
geral, na Europa, porque visto que isso não veio de ex- 
pontanea delerminação da companhia não suppomos que 
se lhe possa impôr, ou que mesmo que tal suceedesse ella 
não soflfresse nos seus interesses de forma à não sofftér 0 
publico tambem, com a peforia do serviço, 

Mas substituir a frase ridicula de «carros do povo» pela 
designação de 2.º classe, e adoptar em todas as carreiras 
é em lodos os dias, para esta classe, uma tarifa de zonas 
— não às zónas impossíveis, incompreensíveis e algumas 
irrisorias que hoje existem, como a rua Alexandre Hercu- 
lano, 1 zona, 600 metros; a avenida Fontes até o Mata- 
douro idem, idem— mas zonas bem estudadas e estabele- 
cidas com criterio. 

Por úma JjJudíciosa proposta de um vereador, distincto 
jurisconsulto, foi nomeada uma comissão para estudar 
lodos estes assuntos, tomando como base a apreciação das 
concessões identicas na Inglaterra, Estados Unidos, Canadá, 
Suissa, Allemanha e Belgica: 

Não citou o activo vereador outros paizes, provavelmente 
porque, conforme explicou em omtra sessão, só d'aquel- 
les elle já possue os elementos necessarios. 

Mas, se bem que no que se refere ás condições dos 
contratos nada saibamos, um elemento temos. que pode- 
rá aproveitar à esse estudo:—o conhecimento de visu do 
Serviço, nesses paizes é em muitos outros, como França, 
Itália, Austria, Hungria, Suecia, Noruega, Dinamarca, e até 
no Mexico e no Japão, se quizerem; e uma curiosa collecção 
de milhares de bilhetes de passagem em todos os paizes. 
Por ella se vê que em toda à parte as carreiras de trem- 

vias electricos são mais baratas do que em Lisboa, e se nos 
Bstados Unidos e Canadá o custo minimo é 5 centimos ou 
45 réis, é porque é essa à moedá infima naquelles paizes, 
correspondendo aos dois sous francezes ou quando muito 
ao nosso vintem. 

Tudo isso nós pornos á disposição da commissão camarária. 
: Fecah, 

A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 

Pedro Ignacio Lopes 

LL 

Tendo o engenheiro Antonio” Ganhado sido encarregado 
da direcção da construcção da Companhia Real, acumulan- 
do este cargo com o de administrador delegado do Con- 
selho de Administração, foi nomeado para exercer o logar 
de director da exploração o engenheiro civil Pedro lenacio 
Lopes. L 

Era já grande àa folha de serviços prestados por este 
engenheiro na Companhia Real. 

Em época anterior, quando serviu como subordinado: no 
serviço do Estado, na direcção de obras publicas do então 
director Manuel Affonso Espregueira seu antigo contempo- 
raneo no curso de engenharia civil em Paris, foi pelo seu 
antigo chefe chamado para superintender na construcção 
do ramal de Torre das Vargens a Caceéres e mais tarde 
no ramal que liga a antiga estação no Choupal em Coim- 
bra com à central na cidade. Tambem já anteriormente su- 
perintendora na construeção da via entre às Devezas e 
Campanhã, com exclusão da ponte Maria Pia a cargo 
do empreiteiro Eiffel e sob à acção do seu pessoal 
lechnico por ser essa obra de um sistema completa- 
mente novo e pela primeira vez executado em Portugal 
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e do qual foi posteriormente seguido 6 sistema na ponte 
do Garabit e viaduto de Viaur, em França, e na Torre 
Eiffel em Paris. 

Findos os trabalhos de construcção e encontrando-se o 
engenheiro Pedro Ignacio Lopes sem situação no serviço 
do Estado, por o haver resignado para exerceér 0 cargo de 
engenheiro em companhia particular, e não havendo nesta 
logar em que fosse utilizado o seu serviço, foi-lhe Incum- 
bido pelo engenheiro director Espregueira, para ocupar 0 seu 
tempo e aptidão na factura de um relatorio detalhado. 
historico da companhia, para execução do qual determinou 
lhe fossem ministrados todos os documentos e informa- 
ções pelos chefes dos diversos serviços, e que existissem 
nos seus archivos. 

Este relatorio que a administração Lelrançois julgou 
atentatorio dos interesses que naquella administração de- 
fendia foi apreendido e aferrolhado nos archivos do comaté 
de Paris tornando-se por isso raro o seu conhecimento & 
leitura. (*) 

Nas visitas e exames dos documentos do arehivo do 6co- 
mitéê de Paris foi descoberto pelos membros dá nova ad- 
ministração aquelle relatorio e visto o conhecimento que 
o engenheiro Pedro Ignacio Lopes nelle mostrava dos 
assuntos da companhia, foi deliberado ser elle o nomeado: 
para o cargo de engenheiro director da exploração em 
substituição do engenheiro Fontes Ganhado, exclusivamente 
encarregado da direcção de construeção. 

À nova administração julgando pouco decorosa para a 
importancia da Companhia Real a sua installação principal 
no edificio da estação do Caes dos Soldados que julgava 
de mesquinha construcção e afastada do centro da capital, 
resolveu construir uma estação monumental no coração 
da cidade e para este fim escolheu o Rocio. 

À esse tempo às obras do porto de Lisboa encetavam 
os seus trabalhos, aterrando a margem do Tejo à começar 
desde o Caes dos Soldados e seguindo pelo Terreiro do 
Paço é Caes do Sodré até Alcantara. 

Aconselhavam alguns que conheciam os antigos projec- 
tos de João Evangelista de Abreu que se completasse o 
plano d'este saudoso engenheiro, ampliando a estação do 
Caes dos Soldados pela demolição das casas que do largo 
dos Caminhos de ferro seguem à Bica do Sapato desvian- 
do a actual rua para junto do Hospital da Marinha até a 
calçada dos Barbadinhos e adaptando para molhes e caes 
de mercadorias a rua actual tornando assim independente: 
o serviço do: Caminho de ferro do geral como confusa é dif- 
ficil hoje se encontra. 

Um outro alvitre era o de aproveitar o seguimento da 
via fervea marginal decretada officialmente até o Ter- 
reiro do Paço e ahi construir a estação central de passagei- 
tos, por ser aquelle local, pela sua situação, o mais adequa- 
do para as relações officiaes e particulares com o caminho 
de ferro. 

Para serviço de mercadorias de importação, e exporta- 
ção maritima podiam dproveitar-se os terrenos juntos às 
docas e assim completar-se o serviço interno e externo da 
principal linha ferrea do paiz. 

Estas estações marginaes podiam ser adaptadas ao ser- 
viço commnum das linhas E. e N com às de S. 6 &$. E. 

Ainda um terceiro alvitre, e esse de reconhecido valor pela 
competencia do seu auctor, 0 distineto engenheiro Ressano 
Garcia, que consistia em tornar effectiva a construcção. 
da monumental estação de Lisboa no Rocio, mas demolin- 
do o palacio do Conde d'Almada e adjacentes, e seguindo 
pelos terrenos então livres das acluaes construcções, pelas 
hortas é campos nas faldas dos montes da Graça, S. Geêns 
e Ponha de França, até encontrar à via principal. 

Este projecto que ainda póde ser visto e existe em po- 
der do seu autor, parece que tendo o Rocio por ponto 

(*) Do dois nuicos exemplares saliémos nôxistencia, estando um nos ar- 
chivos d'esta redacelo é outro, crémos, em poder do auoetor d'éstes Artigas. 

N. da HR. 



obrigado de partida devia ser preferido ao actual, por que 
evitava os grandes gastos de expropriações qué o actual 
exigiu, e sobretudo dispensava o tunel de 2 kilometros 
sobre as agulhas da gare, e que tão diffícil torna as mano- 

bras naquella estação impropria para 0 serviço que nella 
já hoje é e de futuro ha de ser exigido. 

À estação Ressano Garcia reunia desafogada, e ampla- 
mente, o serviço de passageiros e mercadorias que a 
actual não póde reunir. 

Motivos que não podemos descortinar influiram poderosa- 
mente na preferencia do actual local, e os resultados em 
gastos nesta construeção constiluiram um dos principaes 

: motivos de ruina que tanto prejudicou o eredito e inté- 
resses da Companhia Real. 

MAveiro — Cidade de canaes— Costa Nova —-Fermentellos, Ague- 

da, Angeja — Espinho e os maos hoteis— As aguas de S, 
Vicente. 

7 Aveiro. Abi está uma cidade que nos faz recordar, na 
mente e no jornal, 6 mal de que enfermamos— a falta 
de iniciativa e tambem a de gosto e engenho para pro- 

j duzir o bello, até mesmo onde a natureza à [880 nos acon- 
º selha. 

. Não faltou por lá o que em Stockholm, éem Haarlem, 
—» para não falar da bella Veneza ou da original Amsterdam, 

- foi incentivo para se construírem cidades lindissimas so- 
= bre os canaes que as cortam, para se levantarem palacios 
. ducaes à beira da agua, para cobrir esta de pequenos 
a barquinhos pittorescos cujo estilo como que se casa com 
ij. 0 das edificações, formando 6 mais delicioso conjuncto. 

: Aveiro poderia ser como aquellas cidades, se ao lado 
$ib dos seus canaes se tivessem agrupado habitações artisti- 

cas é luxuosas. 
Com as suas pequenas casinhas, pobres, sem gosto, 

é apenas uma cidade alegre, em que o sol dardeja, em 
à que à luz inunda, unica compensação para a falta de vida 

5 d'aquelles canaes e d'aquellas praças, onde só ao domin- 
go se vê alguma gente. 

Piltoresco? sim, muito pittoresco, no que vem da natu- 
reza que dotou aquella bella planice com uma disposição 
talhada à uma grande cidade. 

E não se diga que os antigos reis portuguezes não re- 
conheceram isto. Bastantes concessões os primeiros mo- 
narehas fizeram áquella cidade, chegando até D, Pedro, 
regente do reino em 1444, a ir ali residir; e tendo já D. 
Diniz isentado de tributos os seus moradores, D. Ma- 
nuel e D. João IV ainda mais foros e prerogativas lhe de- 
ram; mas tudo inutil: o espirito da época tendia exclusi- 
vamente à construir conventos antes qué preciosos pa- 
Jacios, e assim Aveiro abunda em velhas casas monasticas 
quanto é falha em edificios seculares. 

Na cidade, é muito interessante a egreja do convento 
de Jesus, toda em hella obra de talha, e onde se vê o tu- 
mulo, em mosaico, de Santa Joanna, é a de S. Domingos 
onde está o jazigo de 1). Catharina d'Athayde, a Nathercia 
de Camões. (*) 

Os passeios à foz e à Costa Nova são interessantes, po- 

V
T
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*) Por má remeniscencia, visto que dê todas as nossas vingens tomamos 
- mais impressões tnentaes que notas escritas, indicánios no nosso numero de 

6 de novésobro que este tumuio estava nm Louzã. 
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dendo fazer-se em omnibus automovel por 360 réis, idã e 
volta. 

Ahi se encontra uma povoação constituindo como que 
pefeitamente duas unicas familias em boas relações: os habi- 
tantes pescadores, exclusivamente—e os veraneadores, fami- 
lias de todas as classes, mesmo algumas das mais gradas de 
Aveiro, que ali vão viver à vontade, sem cerimonias, sem 
exigencias. 

Nas casas não se fecham às portas; nas pessoas não se 
apertam os pescoços com as gravatas. Vive-se à negligê 
ao ar livre, em perfeita liberdade—e é a melhor vida. 
Não ha club, não ha danças; e nem podia havê-las porque 
muitos nem calçado usam sobre áquella areia fina que for- 
ma o pávimento das improvisadas tuas. 

Aveiro é o centro de importantes excursões que se pó- 
dem hoje fazer commodamente em auto, que se aluga por 
preços rasoaveis, na empresa Martinho Girão. 

Uma d'estas é a volta por Fermentellos, Águeda, Ponte 
da Rata e Angeja. 

Fermentellos é uma pequena povoação em que ha de 
notavel o lago que ali fórma o rio Agueda, onde se nave- 
ga entre uymphacias. Chamam-lhe a Pateira. pela quanti- 
dade de patos que ali se criam. 

Depois, o caminho é encantador, sobretudo a descida 
para a ponte da Rata, de onde se gosa um panorama. dos 
mais pillorescos, a entrada em Agueda, que, com certa 
razao mas por um exagero de amor filial, foi denominada 
no nosso parlamento «a villa mais bonita do paiz». 

D'ali se póde voltar directamente a Aveiro, ou melhor 
será seguir por Angeja, passando a ponte, trajecto que de- 
manda apenas mais 4 kilometros mas quê é muitissimo 
interessante. 

Ainda neste anno teremos o caminho de ferro a levar- 
nos de Aveiro a Vizeu, por Albergaria a Velha, o que nos 
facilitará ver esta antiga villa e nella o velho edificio 
« Albergaria de pobres e passageiros da Rainha D. The- 
reza» que lhe deu 0 nome. 

Era, como se vê o início do actual hotel, e indica que 
já no tempo da fundação da monarchia, a mulher do conde 
|). Henrique pensava no alojamento dos passageiros. 

O que admira que a «Propaganda» trate, oito seculos 
depois, de promover à construcção de hoteis para tu- 
FIBIaR T. 24 FATARTIPARIAA R$ 0; : É E 

De Aveiro podemos fazer outra paragem em Espinho 
onde hoje se nos offerece a commodidade de uma bella 
linha férrea para 'ir a 23 kilometros de distancia, emquan- 
to não vde mais longe. : 

Bella praia de banhos, enormemente frequentada na 
epoca, já ahi se nota certo conforto, excepto nos quartos 
de hoteis que continuam à ser maos, embora à cosinha 
seja rasoavel. 

Pasmosa incuria! 
AMlargou-se agora um hotel ali; construiu novos quartos, 

vasto corredor; tem boa mesa de restaurante; mas a falta 
de aceio nos quartos e, outras dependencias, o descuro, o 
desmazelo são maniféstos, 

Às camas duras e mal feitas; da mobilia, cada peça é 
de sua diflerente origem. Não ha agua nos autoclismos 
nem sequer nas garrafas, nos aposentos; e quando a ha 
esqueceu o copo, e se este está falta a toalha, a unica 
toalha que se dá para todo o serviço de um hospede! 

Resultado é que este; se não é pessoa cuja higiene e 
costumes de limpesa se possam regular pelos das créêadas 
e gerente de taes hoteis, reduz a sua permanencia ao abso- 

' lutamente indispensavel, e se vae só por passeio, toma 
as malas e 0 comboio no dia seguinte. 

Ou toma tudo no mesmo dia, menos alojamento no hotel. 
Passemos em claro a bella capital do Douro, da qual já 

repetidas vezes temos falado aqui; e visto que a digres- 
são que estamos deserevendo se dispõe, no seu principio, 
à visila de estações lhermaes antes de sairmos do paiz 
em excursão pelo estrangeiro. 
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As thermas mais proximas do. Porto são as de Entre-os- 
Rios, servidas pela estação de Cette, na linha do Douro: 

D'ali parte uma excellente estrada que bem se vê não 
pertence ao districto de Aveiro, porque neste à viação 
está pessima, emquanto que na região do baixo Douro os 
caminhos. estão muito bem conservados, é a rêde de es- 
tradas chega a ser luxuosa. 

Questão de influencias que teem puchado a braza á sar- 
dinha local, por fórma a torná-la apetitosa. 

Da estação ha que tomar trem, porque à diligencia é 
má, como todas, em geral; e quem tiver tempo, áida ou 
à volta, poderá vêr, a pouca distancia da estação, o antigo 
convento de Paço de Sousa, hoje transformado num asilo 
de creanças dos dois sexos: casa pobre e pobremente di- 
rigida, porque comquanto fosse largo o legado de um be- 
nemerito, com que aquella instituição foi fundada e é man- 
lida, a população do collegio é superior no que os rendi- 
merntos permiltiriam. 

À 10 kilometros da estação vemos à direita à nova es- 
tancia d'aguas de S. Vicente, fundada ha pouco mais de 
dois annos e já em razoavel grau de prosperidade. 

Não ha folheto, reclamo, ou prospecto sobre aguas que 
não diga que ellas forum usadas pelos romanos. Com ef- 
feito a estes se deve a descoberta de quasi todas às ther- 
mas da Europa; mas se em algumas duvidassemos d'essa 
origem não seria das de S. Vicente, porque o antigo bal- 
neario lá está a attestá-lo, com as suas piscinas, ainda me- 
nos. mal conservadas, à mostrarem que as propriedades 
therapeuticas d'aquellas aguas foram por elles considera- 
das tão importantes que justificaram a construcção de um 
estabelecimento. tão completo como aquelle. 

sabendo-se que ali existiam nascentes de aguas sulphu: 
rosas, um distincto engenheiro o dr. Lopes Coelho, a custo 
descobriu o antigo balneario luso-romano, que às lamas é 
as hervas acumuladas por muitos seculos completamente 
cobriam. : 

Desobstruido d'esse lamaçal enorme, o antigo edificio 
serve, de attracção é estudo aos banhistas e visitantes, 
ornamentando o centro de um terreno ajardinado que an- 
lecede aquelle em que foi construído.o novo balnéario e 
o hotel annexo. ! 

Tem aquelle todos os apparelhos de hidrotherapia mais 
modernos, gabinetes de banhos de immersão e salas de 
duches, de inhalações, vaporização, piscinas etc. 

O hotel tem quantos pequenos e comquanto novo soflre 
muito da falta de conhecimento d'estas construcções, que 
se nota entre nós. 

Os tectos baixos, as salas-de reunião acanhadas, dão ao 
edificio uma apparencia de pobresa que não agrada, e não 
convida, 

EÉ' que entre nós ainda se entende que um balneario é 
para doentes, especie de hospital em que o regimen das 
aguas é tudo; quem ali vae é porque soffre, e quem sof- 
fre não tem exigencias. 

Não se pensou ainda que as estações d'aguas são, antes 
e tudo, estações de verão, de repouso, de récreio; ponto 
OENENASO: + o. jladscos o que se lomam mais aguas 

SE ERC AM RE Na EESADEIN DecpEsidade 3d 
ek: Una sente (ue não (oma d'essas/estações 
sendo à parte recreativa. 

São esses o maior numero. 

O CULTO DA BANDEIRA 
Mais subscrições 

Bem o previamos. 
Não nos deixam os nossos leitores arredondar a corta. 

Deixámol-a certa, perfeita, em 105000 réis, e logo veio 
um amavel leitor, J. 1. À., enviar mais 200 fóéis que dei- 
xaram de novo à conta torta. ! 

Para liquidar contas do anno entregámos hontem o saldo. 

na Liga Naval, mas notamos que à conta ficon de novo 
muito bicudáa é inuito prázer teremos de a arredondar. .. 
o que não impedirá de à fazerem de novo ponteaguda. 

Afinal, cada bandeira custa, ao que nos consta, 38000 
réis, e já agora, se chegassemos aos! [236000 réis, seriam 
quatro bandeiras. Era um tropheu de gloria para os nos- 
sos patriolicos leitores. 

Quem dá, pois, os 19800 réis que faltam? 

Liga Naval Portugueza, n.º 146. 

Sr. — Accusando à recépção do officio que V. se di- 
gnou enviar acompanhando à quantia de 35700 réis pa- 
ra juntar à subscrição aberta pela redacção da Guse- 
ta dos Cominhos de Ferro e destinada ao culto da ban- 
deira, é tambem com a mais subida demonstração de re- 
conhecimento que em nome do Conselho Geral da Liga 
Naval Portugneza me dirijo à V., a fim de agradeceér mais 
este valioso donativo. 

Deus Guarde à V.— Secretaria Geral, 30 de dezembro 
de. 1908. — Sr. Mendonça e Costa, Director. da Gazeta dos 
Caminhos de Ferro. 

(a) O secretario, JL. Botelho, 

FE 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Praga 

À camara municipal vae resolver em breve sobre 0 pe- 
dido que lhe fez a Companhia Carris e Ascensor do 
Bom Jesus, para applicar a energia eleclrica ao serviço 
dos seus carros, e alargar a rêde por varios pontos da 
cidade. 

MHegoa 

O governador civil de Vizeu consultado acérca da linha 
de trêemvias electricos de Regoa a Vizeu informou ser da 
maxima conveniência para o publico. 

Por sua vez consultado o conselho de administração 
dos. Gaminhos de ferro do Estado foi de parecer favoravel 
à ser feita a concessão salvaguardando porém para o Es- 
tado o direito de construir a linha ferrea de Regoa a Villa 
Franca das Naves, sem indemnização à empresa concessio- 
naria. 

FmFspanha 

Espera-se que até o fim do mez se realize à inaugura- 
ção da linha de Venta a Cuatro Gaminos. 

Está-se procedendo já às experiencias. 

TE Trata-se neste momento da unificação dos tremvias 
de Madrid. 

Austria 

O exito obtido por alguns omnibus electricos de troley 
levou a Companhia de tremvias de Vienna a prolongar as 
suas linhas d'este sistema, inatigurando ha pouco. uma 
com à extensão de vinte e dois kilometros. 

Brevemente serão inauguradas mais duas linhas: a de 
Budweis é à de Preszbureg. 

Estados Unidos 

A Pensylvania Railroad vae empregar à tracção eleetri- 
ca na linha que liga Filadelfia a. Nova York, que méde 
193.200 métros de extensão. is 

O trajecto passará, segundo a revista d'onde extraimos 
esta notícia, a ser feito em uma hora; anteriormente fa- 
7ia-se em duas. 

À companhia fez já a encommenda de cem locomotivas . 
eleetricas. 

FER Um dos poucos tremvias de cabo que ainda exis- 
tem nos Estados Únidos, foi já transformado, passando à 
lraeção à ser electrica. 

;' o tremvia da ponte de Brooklin. 

“ 

bb 
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AUTOMOBILISMO 

Automoveis de praça 
O uso dos antomoveis para o serviço publico, substi- 

Luíndo as carruagens puchadas por cavallos, está hoje in- 
troduzido em todas as grandes cidades da Europa e da 
America. 

Em Paris, em 1898, havia vinte é dois automoveis de 

praça; nos fins de 1907 esse numero tinha subido a 2.359, 
tendo sido » maior augmento de 1904 para cá. 

Vê-se bem como este genero de transporte tem sido 
bem recebido pelo publico. 

Em Lisboa, infelizmente, em numero está ainda muito 

reduzido, devido ao elevado preço, e mesmo pela falta de 

labella que ponha o publico a salvo das exigencias dos 

chauffeurs, que pedem quantias exorbitantes por pequeninos 
Pereursos. 

Se se marcasse um preço convidativo por corrida, como 

suctede com os trens, à concorrencia seria bem maior, o 

publico ganharia em commodidade, e os proprietarios dos 
úmtomoveis veriam, com certesa, augmentar os seus 

inleresses. 

*s 

! FEFspankha 

A Companhia Madrid Automovel estabeleceu na capital 

espanhola um serviço de automoveis a mez ou prasos 

dinda mais largos. 
Uma carruagem de luxo, de quatro logares, com motor 

de oito cavallos, custa mil e tresentas pesetas por mez. 

Sendo maior o praso, a companhia faz descontos porpor- 

cionaes. 
O servico é restricto à um raio de quinze kilometros, lo- 

mando a Porta do Sol, como centro. O percurso durante 

o mez não póde exceder 1.000 kilometros. Os excedentes 

serão pagos a peselta e meia cada um. 

EFrança 

Foi inaugurada em novembro nltimo à duodecima ex- 

posição de automoveis em Paris. 
Não ha novidade de importancia a mencionar. Apenas o 

motor Knight e a suspensão Graniére poderiam passar como 

tal, mas bem estudados, vê-se que não passam de aper- 

feiçonmentos. 
À: nota predominante da exposição é a tendencia geral 

pára à força moderada dos veículos. 

Pondo de parle as voiturettes, que são em grande nu- 

mero, 0 que mais se vê são carruagens de quatro cilin- 

dros, de diametro inferior à 75 "/m. 
Tendem à desapparecer 08 grandes monstros que gal- 

gavam rampas a cem kilometros à hora. 
O. público hoje é que procura é a carruagem segura e 

economica, que tanto possa servir para viajar como para 

à cidade. 
É é essa à rasão por que os fabricantes mudaram de 

Sa WA 

— LINHAS FERREAS ESPANHOLAS 

Ao terminar o anno de 1907 a rêde ferroviaria espa- 

nhola aberta ao publico compreendia 14.097 kilometros, 

sendo EI322 08 via larga, à 2775 de via reduzida. 

O total das receitas foi 320.938.478pesetas, correspon- 
dendo 295.030.867 às linhas de via larga, e 25.907,61] 

às de via reduzida. 
À receita média por kilometro elevou-se à 23.072,47 

pesetas, cifra sensivelmente menor do que a alcançada 

pelo conjuncto da rêde europeia. 

tipo. 
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Companhia dos Ascensores 
À partir de hoje o serviço dos ascensores passa a ficar 

à cargo da Companhia dos Electricos. 
Esta vae proceder, logo que à concordata seja appro- 

vada na primeira assembleia, aos trabalhos necessarios 
para a transformação da linha funicular da Estrella em 
linha electrica por meio de troley. Haverá uma bifurcação 
no largo do Poço Novo seguindo un ramal pelo Poço dos 
Negros, Esperança e Avenida D., Carlos até entronear na 
linha da calçada da Estrella, facilitando assim o movimento 
na rua de S, Bento. 

A linha da Graça vae ser tambem modificada para o que 
se vae proceder aos respectivos estudos. 

Os elévadores da Bica, Lavra e calçada da Gloria serão 
transformados, mantendo-se a tracção por sistema de cabo 
subterraneo. 

Às novas carruagens, de tipo pequeno, elegantes e eon- 
fortaveis, são movidas a electricidade, para 0 que será 
preciso fazer importantes transformações nas suas instal- 
'ações. 

E seria para desejar que este sistema fosse tambem 
adoptado nas ruas do Arsenal, Áurea, Augusta e nó Rocio, 
pelo menos, com o que muito ganharia a esthetica d'aquel- 
las ruas, desapparecendo os postes que tanto pejam os 
passeios lateraes. 

Da Europa ao Pacifico 
Pensa-se actualmente na construcção de uma linha fer- 

rea que, pela exigencia de atravessar regiões povoadas 
em grande parte por populações estranhas à civilização, 
e pela sua extraordinaria extensão, excede em muito as 
difficuldades que se apresentaram para a construcção do 
Iransiberiano. 

Trata-se que, partindo de Constantinopla, atravessará o 
Bosforo em direcção a Haidar Pacha, testa das linhas fer- 
reas da Asia Menor, seguindo pelo valle do Aroxe até às 
planícies de Kura, para então seguir pela costa sul do mar 
Caspio e d'ali ganhar o planalto de Atrek e, depois de 
atravessar o rio Hert Rud, acompanhar o curso superior 
do Amu-Daria até o planalto de Pamir. Seguirá, depois, 
em um trajecto de trezentos kilometros o valle de Pandoch 
até a altitude de 4.300 metros. 

Seguindo depois até o valle de Turkestan oriental des- 
cérá até a cota 1350. Este é o Iroco mais difficil da con- 
strucção por causa da grande rampa à vencer. 

Finalmente dirigir-se-ha a Si-Ngan, e d'aqui a Shangae. 
Esta linha, aproximadamente parallela ao transiberiano, 

à realizar-se, ficará sendo o caminho mais: directo entre à 
Europa e a China, evitando a subida à Moscou, e depois 
na Asia a descida de Vladivostok a Pekin. 

Estação do Carregueiro. — Mandon-se proceder 
à cobertura de parte de um caes despendendo até réis 
GR2AN0O. : 

Estação da Livração. — Mandou-se construir um 
caes coberto e descoberto para transmissão entré à via 
larga e à via reduzida na importaneia de 1:8535000 réis. 

Móra a Ponte de Sôr. Foi aucetorizada a divisão 
em duas partes apresentadas suceessivamente do projeeto 
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definitivo do 1.º lanço da 3.º secção compreendendo à 
primeira parle a ponte sobre o Raia. 

Foi aprovada uma variante do respectivo ante-projecto 

que realiza um encurtamento de 1.810 metros e uma eco- 

nomia superior à 50:0005000 réis. 

2 1” E 

Espanha 

Acham-se, interrompidas as linhas de Picamoixons a Barcelona, 
entre Castélldeffela à Cavá; não se vendem bilhetes de passa- 
geiros nem se expede grande e-peéquena velocidade pela via de 
Villanueva. 

Linlia de Barcelona à Empalme; entre Canel é San Pol, uão se 
admittem passageiros nem expedições de especie aleuma, 

Lintia de San Félin' de Guisxois à Gerona, às expodições de 
grande e pequena velocidade só se úaceeitam com reserva pelos 
prasos de transporte. 

- Tek Tem-se realizado varios comirios para protestar contra a 
linha directa de Madrid à Valencia, e pugnando pela linha de 
Cuenca à Útiel, porque, dizem os promotores dos comicios, à pri- 
meira d'estas linhas é prejudicial aos interesses nacionaos, 
e Foi: apresentado &o ministerio do Fomento o projecto de 

uma linha ferrea de Torre del Mar a Períuana, por Velez Malaga. 
Ee, Proceder-se-ha brevemente 4 arrematação, em Wasta pu- 

blica, da concessão da linha transpirenaica de Ripoli à Puigscerdá, 

França 

A partir de 3 de novembro d'este anno,-os caminhos de ferro 
da Corsega passam à ser administrados pelo Estado, mas fazendo 
parte distincta, para o efeito de contabilidade. das outras linhas 
exploradas pelo Kstado. 

Belgica 
Para facilitar as communicações entre o grão-ducado do Luxem- 

bergó e à provincia de Lutich,.o governo belga pensa em con- 
Strui uma inha ferréa quo ligue-a de Jemelles-Lutich com à de 
Jemelles-Arlon, 0 que diminvivá consideravelmente à viagem 
entre Avrlon e Lutich. 

Russia 
Foi approvado 0 projecto para à construecão do caminho de 

ferro da Siberia do Sul. 
Turquia 

1 O governo turco vae tentar de estudar um projecto relativo à 
construeção de 3.200 kilometros de linhas ferreas: 

0 «Diario de Noticias» — Natal 1908 
Temos. presente “o numero do Natal correspondente ao 

anno findo, com que o Diario de Noticias costuma cele- 

brar a festa da Natividade. 
Publicação essencialmente artistica, é talvez a unica 

d'este genero que se publica em Portugal. 

: Na capa, à cores, uma brilhánte aguarella de Roque 
Gameiro representando Jesus no berço; segue-se um ar 
ligo do nosso consul no Japão, Wenceslau de Moraes, 

acompanhado de mimosissimas illustrações de Joshu: depois 
Uma gravura de pagina reproduzindo o grupo de Toi 

xeira Lopes, O somno da iimocencia: um. conto de Ma- 

ii. Dias, com desenhos de Macedo, é uma gravura de 
pagina, colorida, do mesmo artista; uma poesia patriotica 
de Alfredo da Cunha com uma grávura apropositada de 
Alberto Sousa; uma cromotipia de Yrancisco Lima, Ao fim 

da tarde; um conto de Rangel de Lima, com illustrações 
de Nogueira, e finalmente um conto, em caricaturas, de 
Monterroso. 

Por este ligeiro sumario, se. póde fazer ideia do valor 

do numero do Natal do Diario de Noticias de 1908. 

Acompanha-o, em sepatata, uma composição musical de 
Luiz Gosta, Rmbalando, 

À parte destinada aos annuncios é digna de nota pela 

bellesa artistica da composição e impressão. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Como nos annos anteriores, este numero foi composto 

e impresso. nà tipographia do Commercio do Porto, é al- 

testa 0 desenvolvimento das artes graphicas em Portugal.. 

7” " uh 

Brindes e calendarios 

Dos &rs. F. NH. d'Oliveira & 0.º (Irmão), com deposito de 

madeiras e mateériaes de construceção. na rua 24 de Julho, 

630, recebemos um elegante calendario pira 0 4nno cor- - 

rente. Agradecemos. 

— Da Companhia de Seguros Portugal Previdente, rece- 

bemos um artistico calendario para 1909, 0 que muito 

agradecemos. - 

—pDa casa Conde do Restello & Companhia — um ele- 

gante. calendario de carteira, annunciando os produetos 
farmaceuticos d'aquelle tão conhecido estabelecimento. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Através da Africa. — 
Tendo-se: procedido ao sorteio das obrigações à amortizar êm 1 
de janeiro de 1909, conforme o disposto no titulo 4.º dos estatutos, 
coube à sorte-aos n.º 8035, 1.556, 2:961, 6.188, 8.974, 8.702, de reis 
ANOSO00 e 11.554, 14.914, 15.082, 17.496, 47.660. 48.977, 20.190, 
90.872, 93.166, 24199, 29,318. 31.490, 33.943, 36.426, 37.280, 39:083, 
39.816, 43.692, Ah. 35390. 44.796, 45,388, 46.521, 47.146, 47.825, 48.340, 
30423, 51.873, 23/890, 53.997, 534.74, de 905000 réis. 

O pagamento do coupon e dos títulos com os numeros meucio- 

nados será feito no dia 1 de janeiro de 1909: 
No Porto, na séde da companhia, à rua de Bellomonte, 49. 
Em Lisboa, no London & Brazilian Bank. Limited. 
"Em Londres, no Capital and Connties Banck, Limited. 
Em Amsterdam, em casa dos srs. Westendorp & (6º. 

Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta. 
— Os portadores de obrigações d'esta companhia pódem, desde 

já receber o conponu n.º 8, relativo ao 2.º semestre de 1908, das 
Obrigações privilegiadas de 1.º grau, à razão de francos 7,02, cada 
um, liquido de imposto em França: o 

Em Paris, no Comptoir National de Escompte. 
Em Lisboa, na casa Henry Burnay & Co: 
No Porto, no Banco Alliança: 
Os pagamentos em Portugal serão feitos ao cambio do cheque 

sobre Paris que vigorar na data da apresentação e com isenção 
do imposto de rendimento em Portugal, nos termos do artigo 3.º 
da lei de 29 de julho de 1899 e do dezsreto de 24 de outubro de 
1905. 

Companhia do Caminho de. Ferro do Porto á Povoa e Famalição.— 
Procedendo: se em 92 de dezembro ao sorteio semestral de 19 obri- 

gações para serem amortizadas, conhe a sorte ás dos numeros 
seguintes: : 

13, 15, 383; 683, 689, 812, 807, 1.311, 1.313, 1.454, 1.566, 2.717, 
31410, A537. E804, 4.981, 5477, 5.439 é 5.449, , 

O pagamento. d'estas 19 obrigações pelo seu valor nominal e 
dos juros que lhes competem do semestre corrente, bem como. o 

pagamento dos juros do mesmo semestre (coupon n.º 58) de todas 
às outras obrigações d'esta Companhia, em circulação, effectuar- 

se-ha no dia 2 do proximo mez de janeiro e em todas as quintas 
foiras seguintes, das doze ás duas horas da tarde, no Porto, na 

sua sédo, e em Lishoa, naveasa bancaria dos srs. Fonsecas;, Santos 

à Vianna. 

Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães. — No sorteio 
à que no dia 22 de dezembro se procedeu das obrigações à amor- 
lizár nocorrente anno, sairmim os seguintes numeros: 285, 46%, ROB, + 

1.246, 1.780, 2.748, 2818, 3.488, 3 560 e 5.750. 
O pagamento do capita) nominal das referidas obrigações, bem 

como os. juros das obrigações de 9% ef 1/2 9% 002º semestres 
paganese nos diag 31 do corrente, 2,4 6 à de janeiro proximo, 
dus Onze horas da manhã às dnas horas da tarde e nas quarias- 
feiras e sabados seguintes. 



o. Companhia Carris de ferro do Porto. — À requerimento do con- 
x selho de administração d'esta companhia convido os st. accionis- 
A ia tas para uma reunião extraordinaria que deverá realizar-se no dia 
e 18 de janeiro de 1909, ao meio dia, no salão nobre do Centro Com- 
Sd: mércial do Pórto, sendo a ordem do dia à seguinte: 
| 1.º Tomar conliecimento do projecto de reforma de estatutos 
Am apresentado pela commissão nomeada para esse fim em assem- 
fe bleja geral extraordinaria de 14 de novembro ultimo ; 

Ss 2.º Discutir e votar esse projecto; 
3.º Proceder à eleição dos restantes membros do conselho fiscal 

no. caso. seja approvado o artigo 158.º do referido projecto de reforma 
K- de estatutos. 
e Ea 
à É ; De BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
al, .”. ESET mo; 

. — alo = 

Eua” Lisboa, 31 de dezembro de 1908. 
PRA 

ã D A situação dos grandes merrados monetarios, apesar de chega- 
Eh da à época das erindes liquiíidações, continúa à ser absolutamente 
LE dlesafogada. 
2 O anno de 1908 acaba no meio de uma grande abundanceia de 
E disponibilidades. A pletora metallica assignala-se não já sómente 
so ; nos. grandes paizes da Europa, na Inglaterra; na Erúnça, na Al- 

lemanha e até na Austria, mas tambem nos Estados Unidos da 
1 America; de onde ha um aánno irradiou a grande crise monetaria 
E. — para os grandes centros linanceiros do vêlho continente. 

+ A questão dos Balkans continha em estado latente mas menos 
ameaçadora pára à paz ensopeia. A* proporção que vão correndo 

“as negociações preliminares para à realização da conferencia das 
es potencias, vão sendo cada vez menores às probabilidades de um 
TA EVA conflicto armado, 

ah As taxas de desconto manteem-se baixas apesar das differentes 
Fa emissões já effectuadas e. das que estão para se realizar brevemente. 
% E' de notar que o preço vil a que lá fóra, nos grandes mercados, 

desceu /0 aluguer do dinheiro e qué é o corollário de uma abun- 
dancia anormal de capitaes, póde ser propicio ás operações ban- 
carias. ou de especulação, mas é infelizmente o sintoma inilludi- 

é vel de um alrouxamento das transacções industrines e commer- 
. tiaes, Tanto nos Estados Unidos, como na Inglaterra e na Allema- 

nlia, à cifra das operações commerciaes e o trabalho industrial 
teem solfrido uma depressão enorme, A propria Belgica, apesar da 
sua grande actividade é inieiativa, tem pivtilliado d'esse afrouxa- 
“mento. À Austrian. em consequencia do hoyeottage turco, paga, pela 
diminuição importante da sua exportação, as exigencias ou 08 er- 
ros da sua política, Só a Franca se tem resentido menos d'esta 

- depressão economica geral. 
- ', pois, certo que a actividade economica mundial está mo- 
t mentaneamente: páralizada: 0 impulso de que carece, só poderá 
e ser-lhe dádo por meio de uma politica pacifica e da entrada dos 

Capitães em acção. : 
» 

o. Foi publicado, durante à quinzena, o Boletim Commercial e 
— Maritimo em que se conteem às estatisticas relativas ao anno fin- 

— do, do movimento commercial do nosso paíiz com o estrangeiro e 
— do movimento maritimo nos portos da metrópole, 

O commercio. geral attineiu à cifra de 129,829 contos de réis, 
contra 123.344 contos no anno anterior, o que traduz um augmen- 
to de 5.485 contos. À importancia do commerncio geral em 1907 di- 
vide-se pela segúínte fórma: importação, 79,936 contos; exporta- 
ção, 48,893 contos. 

O commercio especial regista um movimento total de 91.863 
— Contos, sendo: importação, 61,453 contos; exportáção, 30.410 con- 

tos. Nó anno de 1906, o commercio especial sommou à importan- 
tia de 90.984 contos, a importação 60.394 contos e à exportação 
30.593. contos, o que dá para o primeiro e pára à segunda 08 au- 
gmentos respectivamente de 879 contos é 1.062 contos, tendo à 
exportação diminuido 183 contos. 

À exportação estrangeira e ultramarina é representada pela im- 
portancia de 18.483 contos, compreendendo : reexportação de mer- 

Ss cadorias estrangeiras, 4.889 contos; reexportaáção de generos co- 
— — loniães, 10499 contos; transito internacional de mercadorias es- 

trangeiras, 3.038 contos; transito de generos coloniaes, 53 cóntos. 
O augmento do valor representativo da reexportação, baldeação 
e transito, em relação ao anno de 1906, foi de 2.303 contos. 

O movimento dos metaes preciosos, em barra e em moeda, que 
não se acha compreendido nos algarismos anteriores, é dado pelos 
seguintes numeros: importação, 285 contos; exportação 926 

COONTOR:. .. —, X 
Ex Os rendimentos aduaneiros em 1907 sommaram à importancia 
o de 21,805 contos, contra 22733 contos em 1906, tendo portanto 
o o diminuído 930 contos. 
O movimento maritimo nos portos da metrópole, no anno findo, 
— foio seguinte: navios entrados, 11.145; navios -aidos, 11.184; fo- 
tal 92399 navios com 33,993450 toneladas d'arqueação, contra 
— 22499 navios com 33.004.935 toneladas, em 1906. 

—, Estes navios descarregaram 2.109.219 toneladas, pertencendo ao 
ommercio estrangeiro 1.874.545, ultramarino 50.757, de pequena 

o ES nr aee Dako fera aa nato ao o Tan ae LC ra o ua ao AS 
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cabotagem 183.917; e carvregaram 1.284.356 toneladas, sendo : com 
destino ao estrangeiro, 1.016.398, às nossas colonias, 71.630 e aos 
portos do continente e ilhas adjacentes 196.328, 
Em 1906, as mercadorias descarregadas nos mesmos portos som- 

maram 2.061.947 toneladas, e as carregadas, 1.286.770 toneladas. 

* 

A erise politica que deixámos assienalada no nosso ultimo bo- 
letim é com todas as tendencias para ser resolvida pela manuten- 
ção do statu-quo ministerial, acabou, afinal. como de todos é sa- 
bido pela imprensa diaria, por uma solução inesperada. 

A politica ou os políticos, quasi todos, ficaram descontentes e 
dão largas no seu desgosto em longos artigos de opposição vio- 
lenta ao ministerio e pessoalmente aos que o compõe, 

Nestas estereis eampantias se passa 0 tempo não se pensando 
senão em politica que é a calamidade para o osso paiíz, ão qual 
não faltam recursos para que se opéra o seu levantamento econo- 
mico e financeiro, mas sim verdadeiros homens d'estado com pa- 
triotismo, talento e desinteresse. E' precisamente na falta de po- 
liticos nestas condições que reside, à nosso vêr, a grande crise 
nacional, 

Reuniu há hias à assembleia geral da Companhia dos Tabacos. 
Do que occoreu nessa reunião já deram relato minucioso os nos- 
sos colegas da imprensa diaria, 

São às seguintes às conclusões do relatório aprovadas pela as- 
sembleia: 

1.º — Que 1 «deficit» do exercício de 1907-1908, na importancia 
de M12:9884366 réis, seja balanceado na escrituração, por meio de 
uma transferencia do dito valor da « Conta de Reservas» para uma 
«Conta de Provisão», que será liquidada com à resolução da recla- 
mação apresentada ao Estado; 

2.º — Que o remanescente da «Conta de Reservas» se desdobre 
pela seguinte fórma: À : 

a) a quantia de 450:000$000 réis, levada a credito de uma 
«Conta de Reserva Estaltutamia » : 

b) à quantia de 270:0005000 réis, representando 6%, do capital 
realizado, para distribuição aos accionistas é à relacionar com o 
encerramento das contas do exercicio corrente, 

c) o saldo restante, levado nos termos dos estatutos e da reso- 
lncão da assembleia geral de 10 de agosto de 1907 4 uma « Conta 
de Reservas Facultativas ». 

A reclamação apresentada ao Estado à que se relere à primeira 
conclusão do relatorio, é motivada pela baixa consideravel, no di- 
zer do Conselho de Administração, que teve 0 consumo no exer- 
cicio de 1907-1908. í 

E' longo o texto d'essa reclamação que allega a insuficiente 
observancia do contrato de 8 de novembro de 1906. Basejam-se 
as reclamações da, Companhia, na diminuição da venda em con- 
sequencia do decreto de 7 d'agosto de 1907 relativo ao descanso 
semanal; na demora no decretar o augmento de direitos sobre o 
tabaco estrangeiro manipulado; na modificação que à Companhia 
diz necessaria do resimen de tabacos no ultramar; deficiencia da 
fiscalização do Estado; baixas de consumo produzidas pela crise 
que o paiz tem atravessado e atravessa. | 

Não falando já das outras reclamações, diremos que esta ultima, 
sobre todas, é de primeira ordem pelo engenho que revela e pela 
sertedade com que. é feita. 

O conselho de administração fundamenta estes pontos com lar- 
sas considerações. Entre as reclamações, à companhia exige do 
governo uma indemnização de 980:7323640 réis, só relúltiva ao 
continente, e 10 contos do ultramar, tívando porém à partilha de 
lucro do governo nesta quantia fica um saldo de 940 contos que 
à companhia entende que o governo lhe deve pagar, 

E mais não pede à companhia, : 
O melhor commentario da reclamação da companhia está na de- 

claração que o sr. presidente do conselho de administração fez à 
assembleia de que era sua opinião que se não imprimisse à mesma 
PCR para que se não abrisse nos jornaes campanha contrá 
ea. 

Na verdade o segredo é à alma do negocio... 

O nosso mercado bolsista manteve durante a quinzena uma certa 
animação, SA 

Segundo corria lioje na praça à liquidáção do fim do mez far- 
se-ha sem difficuldades, esperando-se tambem que os preços de 
reports se mantenham em limites moderados. NM 

Dos preços que no mercado à contado obtiveram os principaes 
valores diumos nota no logar do costume. À 

As operações à praso incidiram, durante à quinzena, sobre os 
seguintes valores: 

: FIM DE DEZEMBRO 

Acções da Companhia Real, 705000. 
Acções da Companhia dos Tabacos, coupons, entre 823500 e 

848700. À 
Acções da Companhia de Mocambique, 35050 e 35400. 
Acções da Zambezia, 15600. 
Obrigações da Companhia Real, 2.º erau entre 453600 e 478600. 
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PIM DE JANEIRO 

Acções da Companhia Real, entre 655000 e 71 5000 com diversas 

alternativas, voltando a descer à 69:38500. 
Actines da Companhia dos Tabacos, coupons, entre 825000 é 

868000. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Acções da Companhia da Moçambique, 38100 e 35190. 

Acções da Companhia do Gaz, 655000. 

Acções da Companhia da Zambezi 
Obrigações da Companhia Real, 2, 

à, 185650 6 18600, 
º grau, entre 453800 e 478700. 

Obrigações da Companhia da Beira Alta, 2º grau, entre 135900 

e 14$700. 
e 

O nosso fundo externo reunimou-se um pouco, ficando: em Lon- 

dreés, à 61: em Paris, à/60,48. 

A situação umbial tem continuado à melhorar, tendo-se, porém, 

firmado ligeiramente hoje, durante o dia, os preços das differen- 
los divisas, 

Cotações nas bolsas portugueza e est 

O cambio do Rio sobre Londres contíntia à 15 4, 

à libra o valor de 158737 réis [fracos 

Ultimos precos da libre 
réis. 

Publicamos à seguir a nota das ultimas col 

huje. 

“comprador, 53440 réis; 

18 

o que dá para 

vendedor 58460 

ações cambines, de 

Londres eleque 
» 

Paris: cheque 
Berlim >» 

ee aereas 

90 div 

Amsterdam eheque 
Madrid cheque .... 

e....... 
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ENA 3 TA] AB | 43 0 
seat Ahh SAGE — [5 DIS A TA Dee 
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No E 266 1/5 267 1/51 271 272 
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e NATexarer 970 980 985 995 
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ú Gompauhia Hal 8 6/1 pra = == = e. =. = = Fe = = = = 2: = 
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e» Companhia Atraxeós VPAlfCA ce. 89000] 89.000 | 89.000 — — 89.000 | 89,000 — — — 88.806 | 89.500 — 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
A 

«—— 
eee 

ss 

FETIIIEIcInA cmo Es ss ms cr IE E TIO SIoc E o à ooo E o LIS PRESSE ORI E CITO SPO TE Voc Acc EI aaa TO a 
o o 

Desde : PRODUCTOS TOTAES h MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1908 ! 1907 ! Differença (968 1907 Differença 

até 
em em 

Kil. Totaes Kil. Totaes 1808 1908 

Porluguezas " Réis Réis Róis Réis Reis Réis 

Rêde geral «e. 16 Dezembro | 1.073 | 5.561 456.000 | 1.073 | 5.533.106.000 | + 8.350.000 [ 5.183.090 [| 5.175.308 | +- 7.782 

Companhia Real. . Vendas Novas -..] » 5. 70! 9705000] 70] 91592000] 3.14:2000 [1.332.028] [308.457] + 44.47A 
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SUL e SUeslC.. 11 race 24] 40 Dezembro] 638] 1.356.989.000 | 612/1312 831.716 | + 44.157.284 [2.126,94 | 2.145.149 | — 18,208 

MINHO 6 DOWLO 2 coneninínoos Nei ROS | 1.622.003.000 | 405 | 4.526.577,01 | 1 95,423.989 [ 4.004.045 | 3.769.523 | 235.613 | 

ão Alta AN ERAs SETA EMEA lee o, 253 | AULNSOBOTA| 253] AOSSSSSGG | 4: 3.710.409 [1.626.873 | 1.604.302 | 22.371 

Companhia Nacional enc: 8 Dezenibro] 188] ascosroso| 188] is8ossARO|— 6986050] SLG578| SSLIM3|— 357 769 
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spanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte de Espanha... 122220 ] 10 Dezembro [3.681 | 122 566.273 | 3.681 | A18833.520 | 4- aurI%tA| 33297] 32288 4 1.008 

Madrid-Zaragoza-Alicante ....: ” ' 3.630] 106.976.309 | 3.630] 403.362102]/-+ 3444207] 20308] 28373 | 93 

Andaluzes isvici2e: out ae ma 1083] 2osnanB nos3| 8250061] 2612887] 19291 (16856 4 2435 

Mudrid-Cac.-P. o Deste de Esp. D) 7 TI 8106.3738 177 8044097 d 63976 10,439 10/3353 + SO 
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— — Companhia Riravés 0 Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

— á assembleia geral de 11 de novembro de 1908 
(Contínado do nº 504) 

Por esta fôrma; à substituição será feita no prazo de cinco útinos, 
devendo à economia, que se fará progressivamente nas despesas de 
ICONServação, ser máis que sufliciêente para o encargo de juros a pagar. 

Sendo informados de que ha certos productos que não podem 
com o encargo do transporte para à costa, mesmo pelas antigas 
tarifas, e que aproveitaríam os nossos comboios descendentes que 
quasi sempre trazem vagões devolutos, se podessem transitar por 
uma tarifiv inferior, auctorizámos o nosso director teclinico à en- 
tender-se sobre este assunto como ex."º governador da provincia, 

* no sentido de se facilitar esse transporte, reduzindo-se às tarifas 
para o que fôr necessario e cedendo nós os vagões disponiveis. 

+ Disto, como hem podeis vêr, nenliuma vantagem nos advem e 
só beneficia o commercio, facilitando-lhe o transporte de taes-pro- 

mento que até agora não tinha e que será deduzido na subvenção. 

Liquidação das contas com o Estado 
SENHORES ACCIONISTAS: 

Ha óito annos que reclamáamos dos governos, como se vê dos 
relatorios anteriores, a liquidação da situação da Companhia com 
0 Estado: situação que se estava tornando absolutamente insusten- 
lavel, não se dignando governo algunt dar qualquer resposta às 
iossas solicitações. 

A Companhia não pedia que se lho fizesse favor, ou que se pro- 
cedesse à essa liquidação oceultamente, beneficiando-a no quer 
que fosse, com prejuizo para o thesouro publico, mas sim pelos 

—Inelos Jlegaes, entregando-se à resolução do assunto à um tribu- 
Tal arbitral, como determina o contrato de 4883 e o estatuto, 

À Companhia, apesar de crente nos seus direitos e na sua jus- 
liçã não podia contar com qualquer acto de favoritismo da parte 
d'esse tribunal e estava pronta à acata sua sentença, pró ou 

— Contra. O que pretendia era definir a sua situação é sabér com que 
- podia contar. 

: Perdida por completo à esperanca de obter vma solução e tor- 
nando-se essa situação absolutamente insustentavol, 9 vosso Con- 
selho de Administração resolveu apresentar uo Governo, extra 
olficialmente, propostas concilindoras para uma liquidação im- 
mediata é delegou para esse fim o seu secretario, que sobre esse 
assunto teve varias conferencias com os ex*** ministros da Ma- 
rinha e da Fazenda, achando estes acecitaveis as bases que lhes 

—  lToram propostas, genericamente, e que se tornaram officiaes pela 
— Temessa do seguinte officio, à que se seguiram os outros que, por 

sua ordem, publicamos: 
99 ep Ex/DO Sr — Bm eonsequencia das conferencias havidas com v.exsãoe 

0 ex." sr, ministro da Fayenda, à Companhia "ont dos Caminhos de ferro atra- 
Vês Africa, tendo proposto nos governos por muitas vezes à arbitragem, como 
Único, meio de resolver as questões pendéntes entre elle 0 Estado e no em: 
penho de definia sua situação, que sé torna cada vez mais insustentável, vem 
PROpôr & v. ex. a regularíczacão das mesmas contas por meio d'um aceordo 
com o Governo, nomenodo v. ex.º para esse fim um representante que se é 
Ttendorá com 66 representantes da Compsnhia. : 

Uuvidará desistir de parte dus sues reclamações, do fórma à Que 0 resul: 
tudo da tliquidárão seja conveniente tanto aq ella como: para o Estído. 

Resolvido este assunto, regularizar se-ba definitivamente também à explo- 
Yacão do caminho de ferro de Malange, prontilioando-se à Companhia à facili- 
tar tanto quinto seja possível ess solto. — Deus Guarde a Y. Ex.* — Porto, 

— de maio de 1908, : : 
o MIR A Ex? Sr, Conselheiro Augusto de Castilho Barreto e Noronha. Di- 

—  enissimo Ministro da Marinha e Vitramar — lásbor. 
— Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar — Direcção dos Caminhos 

de forro Ultramarínas — nº 1808 
e Lisboa, 18 de maio dé 1908, lo à Ex Sp — Bm resposta no seu of- 
— fieio de 9 do corrente s. ex.º o ministro e secrótario de Estado dos Negocios 

a Marinha 6 Ulttimar encarroga-me de pedir av, ex * se digne indicar quass 
São definitivamente as reclamações que esst companhia entétile áassistirvalie o 
direito de fizer, para depois de apreciadas pelo Governo este poder tomar a 

— resoluefo ácerca do ex dÃ£o no citado officio de v. ex. — DD. us Gnardo a V. Ex. 
IO q Exmo Se, Presidente do Conselho de Administrinão da Companhia 

Neal dos Caminhos de ferro atraves W'Africa. 
o, NES Ex Sr — Temos a honvi d'acensar a recepção do onicio do v. ex." 

— le 18 do corrente, a que respondemos : é o Ém tma das conferências havyidas com o ex." sr. ministro da Marinha, foi 
É spé neo esta Companhia uma esposição vo que elta propunha, sendo verbal- 

— GNL exposto à v. ex, que à Companhia não podia especificar à sua proposta, 
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hssunto lutvesse entre ella e v. ex” 
. Resolveu-se, portanto, que a Cotnpanhia fizesse a sua propostá genericamente, 
nos termos do officio que em virtude disso foi entregue pessoúlíuedto à 5. ex.º, 
com data de O do corrente: e que, se o Góverio entendesse conveniente áceei- 

— til, em principio, nomearia 6 sell ropresentánte ou representantes, que se eu- 
—  tenderiam com. a Companhia, discutindo-se então + asssuúlo na especialidade 

o, e fesolvendo-se então quars, das suas reclamações, as que ella mantinha. 
— o Não póde, portanto, à Companhia, pelos motivos que então aprésentou o que 

— loram julgados rioaveis, ie além da proposta renerica feita 110 seu citado of 
Tício, v.sto que entendendo, pelas razões que tem apresentado em oflícios e re- 

Jaátórios, que lhe assiste o direito de fazer todas us reclamações que dos mes: 
nós relatórios constam, na importancia de 8 G:S1000094 reis seguado o seu 
ultimo relutorio, só foz a sua proposta com o lim conciliador de facilitar a 11- 
quidarão pronta de 1ão Importante questão, por uma fórma conveníente e van- 

— ajosa para 0 Estado e para se tertiinar por uma voz com uma situarão ahao- 
2 latamente insustentayel. : 

o Mantetaos, portanto, à nossa proposta, tal cómo foi féita no nosso ofício de 
— — 95do'rorrente, esperando a resolução de s. ex-* o ministro, mantendo tambem 

A 4 ' A 

duetos, e principalmente o Estado, que póde anferir um rendi= 

Xisto (que essa especilicação só podia ser resultante da (iscussão que sobre e. 
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& “Como bass d'étsse aceordo, e para facilílar a solúcão Sá beer a Companhia 
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à resolueão de fazer tudo o que seja ragoavol é justo para, pelo nosso lado, fá- 
cilitarinos a solução de tão momeéntoso assunto. — Deus Guarde a V. Ex. 
Porto, 20 de maio de 1908. i 
LM é Ex o Sr, Conselheiro Artúddo de Novaes Guedes Rebello: Dignissimo 

Director dos Caminhos de fenro Ultramatinhos — Lishoun, 
UI e Ext Sr, — Pedi y. ex. cem núme dó ex sr, ministro da Mati- 

nha, em seu officio de 18 do proximo passado, nota das importancias que estao Companhia se julgasa com direita a reclamar do Estado, pedido a que respon- 
demos com à nosso oficio de 26/06 mesmo mes. : ; 

Examinando melhor este assunto, 6 ligandoso com 0 texto dó hossó ollicio 
de 9 do proximo passado elegámos d coneltisão de que v. uxo SSIIATA saber 
uaes as Ju póranenros que gutino na nóssa conta de reclamações de que, so- 
gldo esse nósso officio, a Gompathiia podia desistir para fRGilítar Um iquidua- 
CÃO iunmediata de contas: Nomenndo o Govemo o sem ré resentante, como nesse 
officio se pedia, pará dlscutir cóm os representantes da Gompinhia essa questão, 
1 evidente que, em virtudo mesmo d'essa discussão, 0 Governo conheceria fm: 
Inediatámente quaes aquellas importançias: Portúnto, é receando Que à demora 
da resposta de v, exe. a tão inomentoso assumpto seja motivada na falta de 
tal inificação, vimos apresentar a v, ex. à fórma pela qual jnlgamos que, com 
Bnude vantazem pára o Éstado; a, questão pas ser liquidada. 

As re laminções à que à Companhia justificadamente se julga com direito são 
fodas às que figilram nas suas contas e relatórios desde 1906 e que em 30 dê Junho 
Droximo passado Montavam a cocos AA SI NADIAES TIE eee URQU0GS(OSSA À divida da Companhia ao Estado na mesma data subia a... BTOTTÓO00 

Ha portanto 0 salidó de Meisccccivos tresadandd, ENERIRETAA JVTUNIALHÃO? 
à favor da Compsndõia, ; 
Se destacavinos da contúíde veclimações só as verbas que mais directamento 

se gaz: com o disposto nos contratos é que são, mimeros redondos: 
Dilferencie cambial na sutvetofios. 11. AR Or e DU A eo Q8RIS Conhos 
o: otra a ai e DOR AR A RCA ACI CO UN ONE O ORA 460 5 
Vide Nba Menta da [4 MARCO ACA | p es. fa VI lo E A sro AA ANADIA AAA TO A OA AO, AA 10068 
Ditos na conta do Ministerio da Fuzemll .o1ciceccilaciaecne nda $I6 
Ditos na conta do Banco de Pottueados. o. ASA FOR SE VOSSA 208 

' SAIA À MAN 
vemos que à importancia que « Companhia dese «no Estado é constituida na sua 
totulidade, pur differencas cambines d-que n Companhia tinha direito e quedho 
la debdudas é poros juros sobre essas dillerencas, que lie foram debitados 
Lambe, j 

Posts ns cousas vestes férnos, é quão entrando mestio en conta com as ros- 
tantes rerlammações ne importará de 2.700 contos, devemos Governos reconlie: 
cer que pada razosvelimente podem esperar receber da Companhia, e o que é 
Nus anda para ponderar, que inda poderiam recober efectivamente, ainda que 
à sentenca arbitral fósse contraria d Conipanthio pór esta não Ler; como se vá 
dó sou balanço, recursos pará pagar ma soma, que realménte não deve, 

Pelo seu lilo, 5 Compauntia pão só faz a dinsãio de suppór que, ainda que à 
sentónca do Tribuíal Arbiteal fosse contraria ao Estilo no totalidade das suas 
reclimações, ella viesse a teceber do mesmo Estudo importancia alguma repre. 
sentativa do saldo à sem favor, i 

Nestas Civenmstancias, fatalmente juludeveis, cireumatancias que não podem 
ser nem mais detínidas, vem mais claras, à situação liquina-se de per si é, não 
búvendo à menvr probabilidade, polo extue das contas do Lompantia;, de que 
esta, em um periodo mais ou tuenos lonio, Viesse a possuir recursos Com ão 
podesse pagar o que fosse arbitrado, Quando meio à sentença úrbitral the 
fosse contraria, não so compreendo, que vantagem possa huver, pora o Estado 
UU para niugiuem, em protetar a resolução da quéstão augmmentándo por essa 
fôrma & causa predominante do descalabro/ dim Companhia, que na restidade 
tem tudas ns condicões de vida é que, liquidada à sua situacio, consolidaria 
CsSaS. Condieões, de fórina asocompensar o Estado os -saerificios feitos e à des: 
empinhut: 0 seu pápel no desenvolvinento material dá provincia d'Angolio 

teduzida, por aquella fórma e em virtude das considerações que apresénta- 
mos, & unssA Verba de reclinumeões à inportançia eossideráda como divida da 
Companhit ào Estado, à situação simplifica-ss absolutamente, porque as verbas 
que apresentamos são de facifimo cóonfllrmação, visto que Hguram todas na cón- 
abilidade do Estado, em cujos repartieões o Governo póde independent emónte 
ue investigavões estrautus, fazédas verdicar. | | . 

Mas à Companhia propõe-se ir nínis longo, dando vantagens ao Estilo, que 
este não colheçãa com certeza em ua liquidação forcado, faelitámdo no tios 
Yerno os meios da Viquidário é amntiando finalmente com o seu sacrificio qual» 
quer pretexto de d lação ela, 

Propõe, portanto, & Companhia que « taxa de 5% que Mo tem sido cón- 
tudos os juros seju reduzida para 2 7%, cando ainda assim essa taxa mudo 

Superior à que 0 Estado paga nua sia conta com 0 Birico de Portugal, 6 que re- 
duz a reclamação da EOEADIAUIA subre 0s Juros à [13] contos numeros fedou- 
dos, representando essa verha um saldo apurado à favor do estado om liquida- 
vão de cóntas. k 

Esse saldo, não podendo w&£G mpanliio abandonar para sua mnortização ne- 
ubtima das tereitas que tie garantem os seus contratos, seria smoórtizado por 
inefade do excedente ta rece;ta gerol da linha sonrecos gastos de exjiloracão, 
compatudos segundo 0. contrato de se embro de 1885 6 sé prejfulo da parte 
Ilha, de lucros vo 1 0 Estado estipulada no mesmo contrato. 

Mais se propõe à SOIDARINE à Hen vomo soa com a vivida do Banco de Por- tugal na importaneta de AT2BOSSIG réis, que continuará à ser amottizada, como 
até aqui pela deducefo de 98 von.os seneatravos na subvenção que o Estado 
paso para garantia dás despesas d'exploração, 

Resumindo: 6 Estado/ Gm vez de ter de debater com a Gompantita pe aarhi- 
tragem. determinada no contrato de coficessão, um saído de 2,700 contos n fa. vor da Companhia, questão que esta vonceria segundo à opinião de omens 
d'estado dgritis 6 olieialmente formuláda, ou sem a menór probabilidade de 
receber da Companhia jim ortanoia alguma pelos motivos apresentados, quilo 
HesO à sentença arbitral fosse contrario nesta, pássa nº ser credor d'tuna im- portuncia Superior à 1,000 contos de réis, paga pela fórma mais razoavel, inais 
pratica O mais segura que nº citóumstancias pesmitem, Wcando inda à cargo da. Companhia à divida de 447 contos no Banco de Portúgal, tida como fnzendo 
parte da divida do Estado, em virtude de aval do Govorno às promissorias que 
à, garautem, e cujo pasranooto Alea tambem seguramente garantido, sem receio 
dê encsrgos pará v Estado, pela deduceão, feita pulo Governo de 28 contos se- 
mestraes na subvencão. 2 

Tem úíhda está solução, como dissemos no nosso officio de. do proximo 
passado & vantagem de Fesulat 6 mais favoravelmente ogia pára o Estado à questão da exp oração da linha de Malágge, exploracão que à Companhia não póde continuar a fazer sem nova definitiva liquidação de contas. 

Grêmos Ler exposto sem aubtérfugios é 6 mis claramente possivel o que $. ex.” o Mnjatro dia Mari ha desejava e famos que s. exe saber COMpree: 
der conventeuntementeo à ldeia à que à tompanhia obedece, sacrilicando-se des- 
interessadámente oo 0 unteo fim do facilitar vina liquidação immediátoa da sia 
Situação, Semio recurso, d acbitragem, considerado com muitos bons fundamen- 
Lós, Como inconveniente para 6 Bstado. 

esta  NÍOEEÕO Vesulta a urgente necessidade U'essa liquidação, sem o que 
esta Companhia Lerá fintalmente, é em breve hpraso, de tomar o expediente que 
ns cireuinstancias aconselharem, e que não póde ser outro senão 6 46 fazer ua 
Sua escrita o encontro de contas & lim de que no seu activo lígure o salifo de- 
vedoo do Estado, para ser validado o) quem tem de administrar 68 netmocios da Companhia, Jogo que à forca das cironnstincias impontia cssá administração. 

Por niltimo 6 para não deixar duvidas sabre a futuro situarão da Companhia, não tem esta duvida alguma em provar evidentemente fo que aliás já estúspro- 
vado polos seus relútórios) qua, não lhe sendo cercendas ds suas receitas, fu 
rantíidas pelos sets contratos em íónis do quê 6 ostipulado fúra à amortização 

.. 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ao Banco de Portugal e sendo satisfeitos pontualmento, pelo Estado 608 compro- 
missos que tenha para com a Companhia, não tem esta, nom virá a ter neces- 
sidade de recorrer ao Estado para obter Welle mais do que, pelos seus contraá- 
los, elle tem de dardhe. Como garattia do que avanca e aflicna, estão ns suas 
contas dos ullimos annos, pelas quaes se prova que à Companhia, longe de re- 
ceber do Estado minais do que o que este tem de dar-lhe, tem amortizado tudo 
0 que lhe devia por capital, ficando apenas de pé a importancia de differencas 
cambiaes é juros, que é como dissemos o que hoje, constítue an sua divida ao 
Estado, — Deus Guarde à V. Ex — Porto, 1 de junho de 1908, 
UI 8 Ext Sr, Conselheiro Artaldo de Novaos Guedes Rebello. Dignissimo 
Director dos Caminhos de ferro Ultramarinos — Lisboa. 
ÁS e Ex. Sr. — Foz esta Gompantila uma proposta para immediata li 

MURÇÃO de contas entre ella eo Estado, contida no seu, oftício de 9 de maio 

Não satisfeito com isto, 0 Governo podiudhe uma proposta detalhada; que, 
apesar da inconventencia que a Companhia nisso via, não, teve duvida em apre- 
sentar no seu officio de 1. o corrente, fazendo notar que cedia no pedido feito, 
com o lim unico de facilitar uma liquidação imediata, 

-— Recoúóliece à Companhia que aclualivente a attenção do Governo é solicitada 
Nor Yarios assuntos de importancia; mas não póde ao mesmo tempo deixar de 
reconhecer-se que este é d'inna importancia capital bem como de grande ut: 
Pr ia, não obrigando presentemente o Governo à grande dispendio de tempo, 
ia teto à Sha aAceão, 1, pres nte oceasião, se limita apenas d nomeacão um 

) esentante, que discula com a Companhia à proposta apresentada. Não póde 
a DRI ESPETAY MAIS Tempo, tanto mais que acresco à cipenmstanera, que 
feio ão deu, de já se não apurar qual o saldo que à Companhia tem à receber 
fo : mportancia dá sobyencão e nº quantias recebidas, de fórima que, dada 
e DORTADEIA total da subvenção trarantida pelo contrato de setembro de 18585; 

irao OLIRANUIA reduzida, desde abril de 1907, à receber unicamente a impor- 

Mónta estricta e justa pra o pagamento do séu COUPo, como se eflecriva- 
TRE à subvenção só reduzisse exclusivamente à essa importancia. 
Reu Sie: é possivel eutrar-se sem protesto em tal caminho, que corta À 
eae its ão o VDIROE PeCUrsos que lhe restavam da subvencão, vem esta Coni- 
aratis ANITA NU NA EO uma. pronta resposta áquelles ofícios, múito em: 
TSM pira teme ÃO sbre Sh lit de que ella (omu as resoluções, que à 

(A TU RUA DRE | at Ares nelas requer, seja com relação à exploração provisoria 
1 00 MABUIRO, CUja contímiacão éstá dependente da fqiida, fu geral de 

PaaÃOs Seja com relacão à essa mesma liquida£ão e nós seus resultados finas. 
em MERAURÇÃOO ão = VOO, 13 de junto de 1908, 
A + sÃo ar. PIETU 16810 . N * . WE ' Eni 

Direélor U0s GCaminitos de Arnaldo de Novacs Guedes Rebello. Dignissimo 

[TRT po PRONTO UVltraivaritos — Lisbon. 
TAESÉTIO) (OR Negocios d Maarinha e Ultramar — Diseceão dos Camínhos 

is! ; de ferro Ultrameninos — nº 1711 

diese S ESQUIDO de 1908, — IIL!º e Exo Sr — Tenho an honra de conm- 
NUNCA o MIBRRS em referencia ão seu oficio de 13 de junho ultimo, que 
OSCOÍÍUAU O /enHe " e secretario de Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar, 
OG de CoVELh Ieiro inspector geral das Obras Publicas, Augusto Luciano Si- 
Me Te asas Abate a DO dn á tio a parte do Governo, se entender directamente com 

Pifna. (UR essa Companhia desigíar. — Deus Guarde a V. EX uu tom o Ex no Sr Y Fes) ” 

NWA 1 EX Sr, Presidente dó Conselho de Administracão da Compathia Real dos Caminhos de ferro altavos d'Africa, e : : 
mo m o. i 

v ie Fab ão ut ETHOS à Nonra de aceusor q recepeião do offício de 
SÍMoGs de fo ente participando amomencão do ex." sr; Augusto Luciano 
SINUArÓnI A: ido pr parto CONjunctamente com o representante da Compiailiãa, 
Jferente à linuidação é, sia os Entro DAS + ' ão os ide Gi e PARAR NA & ANANÁS at Entre mpanhia- eo Estado. 
SÃO MAIA PASHIOIpaC UV. ex” que o Conselho de Administração nomeou 

) t IM 50 seu secretario Sr, Augusto: Gaia, roguando à Vv. ex”? se & ira 1 |) + . 

de 0 RS RAIA RA: fita devem electuarse as respoctivas reuniões, à fim 
patiliia, — Dótis Guardo a Neo: (festa Anis A 0 vepresentante da Com- 

UI, e Exmo Sr, Conseliiro fo + é de julho de 1008. 
tias 4X Sr. elheiro Ara SP AEE er A Ea 

Director dos Caminhos de ferro Ultramar ge o TRES (fuédes Rabello: Digulssino 
UM go Exmo Sr, — Sonjpre $: — = 9. — Sempre na intenção de simnlifícas ténis : 

tas entre esta Companhia é o Estado, MOR IADE EI GAÇAO ATO SOR: ducrão da toxa de jurosde cinco para dos ARA oia S ; co para dois é Mio por cento, que poderia ter & rd E) igtniios do DEINARAO Pb pó a Cotipanhia, SIR CUNISHORtAT aces, 5 S SOUre às Quierencas cambides tia > MID : deve diferenca favor do Estado. cou PS Aço figos Anders forme nota que oppor 3 IA O ANSA & ns : Opportunamente enviaremos.— Deus Guarde n V, Ex. — Porto, 91 de Julho, de 1U08, 
O e Ex Sr, Conselheir ; a 2 EX SP, Lonselheivro Arnaldo de Novres Guedes Rebe ifriies: 

Director dos Caminhos de forro Ultrainarinos — Lisboa. à ntiia cncaãa 
NO e Exmo Sp, — Tendo 0fex.mo Í | Éx. é : XxX. sr, Augusto Luciano Simõus de Carvaáll INR À ; Simões de Carvalho 

AO bicos TENHO, pelo BX 1º so, amúnistro da Marinha para conjfunciamente ão th F À js E Ú Ned Companhia estudarem à proposta feita por esta em 
OMI ORAR ne - duo e proximo passado, compreendido que os termos do 
veda futuro n gia io lhe davam poderes mis amplos do (que os precisos 

preciacão restricta da mesma proposta, enão ando o Yepresentante da AE QE a ORGIA poneres Dara mais do que essh apreciação, ão podendo efe e con o digno representante do Governo em mas ampla discus ds, VESQIVEU ESte não dar seguiniento ao seu mandato. | x, COMO Om thes circumstancias se 8 h g | Unes S manifesta nóva divergencio, vem esta 
Fogo Mais úma voz propôr qo ex. 8º sr. ministro da Matinha à solução are Dino e BO AREA RESTAR: que, peço de ser uma disposição clara do 

22 tes v 1 t W fW NS | inl. Migaho tão montentosa questão. 1 unica fórna de se resolvo imparcial 
A od DOEbERIO, esta Companhia que s. ex, estando, como sobejamente 
MENA et tra O, que compreende à urgente necessidade de à resolver, e 
Wo ÃO ANTAS AROS CNRGAA RESEDA nos termos: do artixo CB:* do contrato de 
e. Sete: | 3 o do artigo 79: do — UA À * = Porto, % de julho de ANOS: Rg do estatuto. — Dous Guarde à Y. Ex: 

" 2º e Ext Sr, Conselheiro Arrialdo de Nov juedé j qro AE + Novaes Guedo J ' Dirteler dos Caminhos de férro Ultramarinos — elda, cos detieçoes 
: : (Continia). 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
e — Venda do rebocador Leão 

E NRNO IAnEO o 1908 pela 1 hora da tarde, 
: é 4 ú th UVA (18 Dr ostas Pe n VISITE ' N No ni go de S. Roque, de. prop | Ono do Sul e Sueste, Li 

ATUA ii DOSES. A UIos das Direcções dos Caminhos 
; SUL e Sueste e do Minho e Douro, todos os dias úteis 

das 10 da manhã às 4 da tarde. : SS 
HY EETNHO AT AeiSOrio: 758000 réis ou seja 2 1/3 9, sobre à hase da 
citação, 3: réis, feito em qualquer dis thesourarias dos Caminhos de ferro do Estado. dG0 duda pin e Áica 

Ubstituir a proposta feita da rit- 

Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Comboio rapido semanal entre Lisboa e Faro 

Os comboios rapidos semanaes entre Lisboa e Faro n.ºº 701 e 
702 e os comboios que, com elles, ligam ventre Tunes e Port] 
n.º 801 e 802 que, segundo 08 ávisos ào publico B nº 33 ed de 
setembro ultimo, terminavam em 26 e 28 de dezembro do. corren= 
le ano, continuam a elfectuar=se.semanalíinente e com o mesmo” 
horario até 28 de junho do proximo, anno de 1909, tendo os com- 
boios n.º 701 e 702 uma paragem de 1/2 minuto, na estação do 
Carregueito, para deixar e receber passageiros. 

“Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Transporte de tóros de pinho nacional por descas- 
car com destino á estação de Alcantara-NMar 

para exportação pela barrra de Lisboa 

3.º ampliação da” Tarífa especial n.º 3 de pequena velocidade 

Desde 1 de janeiro de 1909 o quadro constante da alinea B) do 
2.º da tarifa especial interna n.º 3 de pequena velocidade, em vi- 
sor desde 10 de outubro de 1903, é ampliado às estações da linha 
de Coimbra à Louzã e alterado no que respeita às estações de All 
rvellos a Mealhiada, pela fórma seguinte: 

Procedencias:  Allarellos 18200 réis, Formosellia a Coimbra 
15300 réis, Souzellas a Mealhada 15400 e Coimbra an Lonzi 13600, 

Ficam em vigor as condições da referida tarifa especial n.º 3 
de pequena velocidade em tudo que não seja contrario ás dispo- 
sições do presente aviso. : 

Despachos centraes em Barco de Avila e Becedas 

Desde 1 4de novembro foram abertos nas povoações de Barco de 

Avila e de Becedas ao serviço de passageiros, bagagens e merca- 
dorias em grande e pequena velocidade, despachos centraes, 
ambos em correspondencia com a estação de Béjar na linha do 

Oeste de Espanha. 
O preço de transporte de passageiros da estação de Béjara qual 

quer dos dois referidos despachos centraes, ou vice-versa, é de 
quatro. pesetas, quer para adultos quer para Creanças, exce- 
pto ns de menos de 3 anos que sejam transportadas ao collo dos 
Passageiros, À o 

Cada passageiro tem direito no transporte gratuito de 30 kilo 
irrammas de bagagem, Os excedentes pagsim 0,50 pesetas por cada 
fracção indivisível de 10 kilogrammas. , 

A6s transportes de mercadorias em grande e pequena velocidi- 
de expedidos directamente dos referidos despachos com destino 

mão 

às estações d'esta Companhia-ou vice-versa, são applicadas as faxás 
em vigór estabelecidas nas respectivas tarifas para à iracedencia 
ou destino de Bójar nrais as sobretaxas seguintes, pela camiona- 

gem entre os despachos centraes e à estação de Béji ou vice-versa: 

Mercadorias de todas as classes O o 
Preco por fracoão | 

de percepeso do 10 kilogr. os 

— Grande velocidade Posetas 

De | a5kilogrdmmnas --..-+- AS DERA RASA RE A — | 
Di a DO Kilogramenos inclusivõs. 2.21 2102240 0,30 NT) 
Além de MO kilogrammas, taxapelo peso efectivo. 1,90 

Provo por tonelada 

Pesetuas : 

Pequena velociáado 

Por frateio indivisível de 10 kilogrammas:.. 2 
Pesutas 

19 00 
| a jo 

“ 

Deposito e arrecadação de objectos portateis nas STR 

estações 

Desde 10 de novembro de 1908 todas às estações d'esta Come + 
panhia, tómam à seú cargo esob sua responsabilidade à arré-- 
ceadação e guarda de objectos portateis, mediante à taxa de 10 
réis por objecto e por periodos indivisiveis de um dia, contados 
di meia noite à meia noite, com o minimo de cobrança de 20 réis. 

RÃ 

+e 

O deposito limita-se à encommentas e volumes de mão ou de — 
uso proprio; não aproveita às bagagens registadas ou à registar, 
nem à quaesquer outros volumes despachados ou u despachar para 
transporte em caminho de ferro, 

Os depositantes recebem senhas comprovativas da existencia 
dos volumes em poder da Companhia, mediante às quaes reclamas 
rão à entregit d'estes quando queiram retirá-los. satisfazendo prê- 
vinmente as taxas em débito. As entregas só são feitas à vista duas 
referidas senhas. E : 

Pica pelo presente annullivio e substituído 0 Aviso ao Publico 
B 1630 de 26 de fevereiro de 1908. + 

" 

4 
Ps 
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Aide-mémoire du voyageur — 
Nous: ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 

i-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle, 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o con- 

forto. cosuiha esmerada, Sucursal. na ia 
lo Chaelidrra-Mendi —Proprictario, Felix Nunez & 

RALA 6 de Hotel— 

do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem. Banhos completos. Ser- 
viço ii) intimo para diabéticos, Bons quartos. Luz ele: 
ttrica. Ácteio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Netto.— Servico do primeira or- 
dem, aposentos confortayveis 6 avesdos, 

almotos e jántares, mesa redouda ou separada, mag 
nificas “vistas de lerfa o mar, casa de jantar para 
cem pessoas. Precos razoavels.—Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPINHO Hotel Particular. Servico de pri. 
meira ordem sala de visitas, piano, ga 

binete de leitura, eto., eto Modicidade de precos 
sendo um dos toteis mais bem situados e que toais 
Convém aos munesosos banhistas.— Propr., Seralim 
Pereira. 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
15, Cumpo do Toural, 18,—Este ho- 

tel é sem duvida un dos melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades é acoio; tratamento re- 
tomoendayvel—Próprietario, Domingos José Pires. 

H A M B U R G 0 Sautier & €.º — Commissões, 
transportes maritimos pelas mais 

LISBOA Braganza-Hotel. Sulbous— Yu aplen 
dide aur la mer—Servies de 1.º ordre, — 

Proprietario; Victor Sassetti. 

LISBOA Grande Hotel d'Inglaterra Em 
frente da KEstacão Central. P. dos Resto 

radores. Ne 1.º ordom. Áscensot. Luz electrica: Ro: 

comaenduado pela Propaganda de Portugal. 

LISBOA C. Mahony & Amaral. — Commis- 
sus; CoNstgninecões, trúnsportes, ee. Vide 

annuncio, na frente da capaRua d'ELbRei, 73,2: 

LISBOA Canha & Formigal.— Artigos de mer: 
Cuando, do Municipio, 4, 5, 6/0 7. 

MAFRA Hotel Moreira.—No largo, em frento 
doconvento.— Bellas asceommodasóes desde 

[6000 réis por din a 15500, Heduocfo de precos para 
caixeiros! viajantes, 

PARIS Seghers & Paradis.-—-lpresentantes 
de grandes fubricas da Belgica, Inglaterra, 

elo. —tta Serie, 7. 

é úincipal 

PORTALEGRE! ORAIS o dos mélharas da 
província, Servico bom é acelado, Carro ha estação 

PORTO Grande Hotel do Porto.—lo mei! 
luur de ln ville. Lts à ressorts. Omnibus 

Telóphione. Boite aux lettres—Sallos de lecture et de 
rúcoption, Baits, Jóntuaux, 

PORTO Hotel Continental. —Rua. Entrepare- 
des (Ffenteo à Batalha), Serviço de 1.º or- 

dum, preços moderados, Frente do correio, fica: 
Lros: muito cCentul—Propr. Lopez Munhós, 

PORTO Hotel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — 
Completamente reformado, mesa e vinhos 

de primeira ordém, Unico defronte doa Estação Cen- 
teal do 8. Bonto, próximo à praça de D.Pedro. Preço 
rusoavol.—Propr, Berlim Pereira, 

PORTO João Pinto & Irmão.—Dispaclantes 
— Rua Mousinlio da Silveira, 134: 

SETUBAL Grande Hotel Esperança. — 
Avenida Todi, em frente do theatro; 

sitio central; bellas vistas. Bellos aposentos; Servico 
winoroso; Diaria 16900 à 28500. Prop. Lourenco & 
OUTONÇO: 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — Vrin- 
cipal estabelecimento de Sevilha — lu- 

minacão eloctrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 
200 pessoas—Banhios;, 

VALENCIA D'ALCANTARA ViuvadeJue- 
mportantes carreiras de vapores: — Serviço dirécio [| ao) comboio do dia, de Lizhon. Prop. Antonio d'Óli- | fez. — Agente interoncional. de adunnas y traus- 

outro Hatbbuargo e Espanha. vuira Caraça, portes, 

Er cc Doo 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE JANEIRO DE 1909 

COMPANHIA REAL PARE CHEGO PARES CHEGO PANT, CHKG, FANRT, —CHRO SAS ndo as: DIA ea fg ; Mmóra ds EISROR 

Lisboa-R. “Sacavem Lisbos-Rftishon-R. Cúldas Lisbon-R.J/ 18998 la Viçosa sbon 2 JS 

sã | gal 104 |(-une| 22) 329) 3 CE EO IE 3 NEC O rca na ERES A E 
PANT. CHEG, PART. CHEG ão 1 " 16 1º Wu fo ; 46 35 UU do = : MR into ia Ação ANE Ç FLA 

Cc. ré Al « Sodré z > "5 V “6 sbon oura sbonjPorto area va orto 

SE gelo ao | case | 1955 | lat] ES 325 can lona | isa cane o Roo o caso Rea do Sal Ss O Re RA 
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Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE =———== SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 

1º AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL P N.º 3 

DE 

- GRANDE VELOCIDADE 

(Volumes de peso não superior a 10 kilogrammas) 

(Approvada por despacho ministerial de 5 de Dezembro de 1908) 

DESDE 1 DB JANHIRO DEBE 1909 

- o —DA—— pa 

À começar na data supra, esta tarifa é ampliada ao 

Ramal de Aldegallega, com os mesmos preços e con- 

dições. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1908. 

O Engenheiro-Director 

Elntonio Leouzenço da Silveira. 

2500 ax.— Degembro,1i908&—Dyp. dos Cam.º* de Forro do Estado 
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Caminhos: de. Perro: do "Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

1.º Ampliação à Tarifa especial interna nº 6 
2 O 5 oo 

GRANDE VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 3 de Dezembro de 1905) 

DESDE 1 DE JANEIRO DE 1909 

BILEKEIETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 

o 
x - 
= o 

S = Preços 
ú= Destino o 
o > 
o = == — 
fa o 
A E 

PE FEEDS & 7 Ia 2 PE SOS TARA Z 1.º "éelásse | 27º classe | 3.º classe 

Alde- | 

gallegal Pmhal Novo..... 2 450 300 , | 240 

N. B.— Nestes preços não está incluido o imposto do sello. 

As condições são as mesmas da tarifa especial interna n.º 7 de grande velocidade; approvada 

por despacho ministerial de 25 de janeiro de 1906, em vigor desde 1 de março do mesmo anno. 
t :' 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1908. 

O Engenheiro Director 

Elntonio Louenço da Silveira. 

RÓUU Xe + YPps dum Luas! de Ferro do Estado
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Caminhos de Ferro do Estado 

| DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

1º AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 8 
DE 

GRANDE VELOCIDADE 

(Volumes de peso não superior a 10 kilogrammas) 

(Approvada por despacho ministerial de 3 de Dezembro de 1908) 

DEBESDE 1 DE JANHIRO DE 1909 

————————————— = AP — — — 

À começar na data supra, esta tarifa é ampliada ao 

Ramal de Aldegallezga. com o mesmo preço e condi- 

ÇÕES. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1908. 

O Engenheiro-Director 

OQlntonio Louzenço da Silveira: 

2500 ox.— Dezembro, 1908-— Typ,. dos Cam.* de Ferro do Estado 
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Caminhos de Fêrro do “Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

1. Ampliação á Tarifa especial interna n.º 1 
DE 

PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 8 de Dezembro de 1908) 

DESDE 1 DE JANEIRO DE 1909 

Os preços especiaes d'esta tarifa são ampliados como se segue: 

a) Maximo cobravel por tonelada, das remessas da 2.º série, procedentes das estações de 

Lisboa a Pinhal Novo e das do ramal de Setubal, para as estações além de S. Marcos: 

Até 340 kilometros ........ 23400 réis 

Além de 340 kilometros .... 2838800 » 

h) Toneis armados e talhas de barro para vinho, sem responsabilidade : 

POSSE A boato | Tabella n.º 6 A. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1908. 

0 Engenheiro Director 

Elntonio Lourenço da Silveira. 

U$UV EX. — Typ. don Cam.98 de Forro do Eaíndo



DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

1º Ampliação á Tarifa especial interna n.º 2— PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 5 de Dezembro de 1908) 

DESDE 1 DB JANEIRO DE 1909 

* 
— e——— — 

O $ 2.º— Preços especiaes — d'esta tarifa é ampliado como se segue: 

a) Expedições de qualquer estação para as estações de Pinhal Novo a Lisboa e para as do 

ramal de Setubal e reciprocamente ou entré duas estações situadas ambas alem de Casa Branca. 

As estações de Valdera até Casa Branca gozam dos preços d'esta tarifa applicaveis á esta- 

ção do Barreiro quando estes preços sejam mais favoraveis que os da tarifa geral. ] 

Numeros das tabellas de preços 

k — Mínimos por expedição, on pagando como tal Sean 
1.º sório 3.º súrio 4,º série 

' DO kilogrammas . 11d ice Ea 8 1 pesa s 
500 RIM os Duane ATA = 13 = 
VVag0n COInDIOLO 126 escoa: bas OCA e — 14 17 

Minimo de pereurso — 60 kilometros, ou pagando como tal. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1908. 

O Engenheiro Director 

Oltonio Louzenço dar Silveira. 

2500 ex,— Dyp. dos Cam.98 de Furro do Fatado 
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Caminhos de Ferro do Estado | 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

——— — S 

4. Ampliação à Tarifa especial interna nº 3— PEQUENA VELOCIDADE === : 
(Approvada por despacho ministerial de 5 de Dezembro de 1908) O 

? * 

DESDE 1 DE JANHIRO DE 1909 

c—p— ——  .— —————— 

Os preços especiaes d'esta tarifa são ampliados como se segue: = 

. 4) Expedições das estações de Lisboa à Pinhal Novo e das do ramal de Setubal para qualquer estação ou 
vice-versa : 

Expedições de 1:000 kilogrammas ou pagando como tal: 

Le BONO aa dia For tonellada Tabella n.º 13 
» Dente: » ? o ANE O 

ã 

Minimo de percurso: 60 kilometros ou pagando"como tal; 

| ! LI SErIOs 5 ue Por tonellada Tabella n.º 14 Por wagon completo DR SARA SRA H : Ar aa RS e " 

: . Minimo de percurso : 60 .kilometros vu. pagando como tal; : 

sd Bb) Maximo cobravel por tonelada om por cada remessa inferior a uma tonelada de mercadorias da 1.º e à 
.— séries, procedentes das estações de Lisboa a Pinhal Novo e das do ramal de Setubal para as estações além | 

de &S. Marcos: 
4 

í 1.º sério 2.º sério : | : ; 

ATO B4O RUOMOLNOS à e cu aaa a o: 38400 réis 28400 réis f 
Além des 340 KIlometrOS 6 les nat 35500 » 28800 » 2 

5 
Co)— 3." série — Nas expedições de motano (rama de pinheiro), fachina, carqueja, lenha, matto, tram- o 

yulhia (lenha) destinadas ás estações de Pinhal Novo à Lisboa e para as do ramal de Setubal, o minimo de per- o curso é reduzido a 20 kilometros, ou pagando como tal. o 
ão 

N D) Expedições das marcadorias da 2.º série, procedentes das estações de Mora a Pavia para as de Pinhal 1 
Ovo à Lisboa e para as do ramal de Setubal ou vice-versa: is 

: -. x 
, Maximo cobravel por tonelada. ..... 28000 réis | x = 

Fica por esta substituida a 1.º ampliação datada de 16. de Junho de 1908. à. : 
, e - 

* 
: é. Lisboa, 12 de Dezembro de 1908. A ” 

: 
O Engenheiro-Director As 

TE 
à á , à 1PTi: 

Elntonio Lourenço da Silveiza. ; 1 
k" " : 

N 
-” e: 

2500 6x.— Dogembro, 108 —Typ, dos Cum.** do Ferro do Kstado rã 

' : o. 
. ' . ás À = " 4 

a? PP IC A ATI é É . à AN 6 " . "mm. a E MAO



E E” O Rm àaá TA : ANTAS EE OS Í ..— Vu. 8 PAM: A A à à PP lime 5 A. 2: ir à. * uh e T h AL CLA a ca A a oo aca dani it nda AS entendo Ei VT ADA, ARSARTOO br ASS a A oo A 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

3.º Ampliação à Tarifa especial interna n.º ô 

PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvaia por despacho ministerial de 3 de Dezembro de 1908) 

DESDE 1 DE JANEIRO DE 190) 

S
o
 

2.º PREÇOS ESPECIAEBES 

Os capitulos 1.º e 2.º d'este paragrapho são ampliados como se segue ; 

É 

é ow ' ” » 
P s - % 3 x J “4 * Expedições das estações de Lisboa a Pinhal Novo, e das do ramal de Setubal, ou alem de Casa Branca 

para qualquer estação: 

À ) — Carvão mineral, telhas, tijolos, pedra artificial e areia por wagon completo — Por tonelada Tabella n.º ás 
BI Mercadorias da 1.º série — Minimo de expedição de 1.000 kilogrammas— » » » " 21 

22) p » » —&* — Wagon'completo— For tonelada. .1. ineo pda » » 24 

Minimo de percurso para os preços A e B 30 kilometros ou pagando como tal. 

Maximo cobravel das remessas por wagon completo para os preços 4 e D 

P lad (Até 340 Kkilometros. «sra 28000 réis 
or tonelada ) Além de, 340 kilometros -.....11.1..+- 23400 » 

C)— Adubos chimicos, à saber: 

Chloreto de potassio e kainite; , 
Adubos chimicos e compostos; We. ã 
Phosphatos de cal em pó, em detrictos ou em pedra; 
Superphosphato de cál, mineral ou de ossos; 
Sulphatos de amonio, de potassio, de cobre e de ferro; 
Sulphuretos de carbonio, de calcio ou de potassio; 
Adubos chimicos não designados ; 

Wagon cômpleto — Por tonelada. ......11101.0 Tabella n.º 26-A 

Minimo de percurso: 60 kilometros, ou pagando como tal. 

(A Administração obriga-se à transportar estas remessás em wagons fechados ou cobertos com encerados 
e resguardal-as na estação de destino durante o praso de armazenagem gratuita.)
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Die Adubos e correctivos a saber: 
e 

—“Guano natural e artificial; 

Bagaço de qualquer especie 
"Cal da depuração das fabricas de guz; 

Cinzas ; 
Conchas e mexoalho; 

"Gesso em pedra; 
Margas; VW 

Musgos fosseis; TERA, 
Negro das refinações ; ; ; 

"Ossos: aparas, pó e cinzas d'óssos; 
Poudrette ; 
Residuos e fragmentos corneos e pilosos, aparas de sola, de pelles é chinellos;, 

Sal proveniente de salga de peixe; 
Sangue de boi; ' 

Saragaço secco e matto comprimido; 
“Resíduos de 1ã; er : 

Trapo (em via ascendente); À 

Adubos não designados ; 

Tabella n.º 26 Minimo de expedição de 500 kilogrammas — Por tonelada. ..... 
» 27 « — Wagon completo por tonelada. 61... errar » 

Minimo de percurso: 60 kilometros, ou pagando como tal. 

(A Administração não resguarda estas remessas). | i 

u 

Espedições das estações de Lisboa a Pinhal Novo e das do ramal de Setubal para as além de 8. Marcos 

e reciprocamente, 

LIA) — Aço, chumbo, ferro, folha de S o | barras, devidamente acondicionado.— Minimo de expedição de 1.000 kilogrammas, ou pagando como tal 

À 

Flandres e zinco, em bruto ou em obra ordinaria e estanho em lingotes ou 

Por tonelada | Até 340 Kilometros 144.110 cnc 28400 
or tonelada | Além di 840 Kkilometros «.. ceia 28800 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1908. Í geo el : 

o Engenheiro Director 

Elntonio Lourenço da Silveira. 

* 
- 
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: J 
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1 

" 

2500 0x. — Dyp. dos Chm.09 do Forro do Finas 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

1.º Ampliação á Tarifa especial interna n.º 9 

PEQUENA VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 3 de Dezembro de 1908) 

DESDE 1 DE JANEIRO DE 18909 

2 PREÇOS ESPECLILA DOS 

L
A
T
E
 

As alineas A, B e CO d'esta tarifa são ampliadas como se segue: 

A) — Expedições das estações de Lisboa a Pinhal Novo e das do ramal de Setubal para qualquer estação. 

Insecticidas e fungicidas, a saber: 

Agua celeste — Baryta com sulphato de cobre — cal com alcatrão, lysol ou sulphato de cobre —caparosa azul 

(sulphato de cobre) — caparosa verde (sulphato de ferro) — Enxofre — Flôr de enxofre — Fungicidas não desi- 

gnados — gesso com sulphato de cobre— Insecticidas não designados — Talco com sulphato de cobre — Vermi- 

Tugos (para usos agricolas). 

Expedições de 500 kilogrammas....--. | BOA: Por tonelada — Tabella n.º 26 

» Por wagon Completo. .....//1rerceo , » — » 27 

B)— Expedições de 100 kilogrammas de qualquer estação para às de Pinhal Novo a Lisboa e para as do ra- 

mal de Setubal e reciprocamente: 

TIE REMO ataleas Por tonelada Tabella nº 8 

ESTA A ra o ad " » » x 15 

3 RARE AE AA A ARA » » » > 6 

Minimo de percurso: 30 kilometros ou pagando como tal. 

C)— Maximo cobravel por tonelada ou por remessa de peso inferior à uma tonelada, de fructas e hortaliças 

frescas, de figos seccos, passa ou amendoa, alfarroba, sabão, das estações de Lisboa a Pinhal Novo e 

das do ramal de Setubal para as além de 5. Marcos e reciprocamente. 
' 

” : 

Até 340 kilomeétros. ....h... 25000 réis 
Alem de 340 kilometros. ... 28400 » 

é 

Minimo de percurso: 60 iilometros ou pagando como tal. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1908, 

O Engenheiro Director 

Elntonio Lourenço da Silveira. 

2500 ex.— Typ. dós Cnm,04 do Forro do Fatado



Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

"o 

| É "” Ampliação á Tarifa especial interna n.º 40— PEQUENA VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 3 de Dezembro de 1908) 

DAL DEDSDE 1 DE JANHIRO DE 16089 
p 

SEE SA OO SE | SAR! ANTAS SD sido ARA | EN - ” 

$ 

4 — As2.º e 3.º séries d'esta tarifa são ampliadas como se segue: 

k EANETADOS e r 2.º série e ; é Ear Y : : 

Esparto, palma, linho, juta, cairo e pita, em bruto ou em obra. 

E o lxpedições das estações alem de S. Marcos para qualquer estação além de Casa Branca ou para as de 
— «Pinhal Novo a Lisboa e para as do ramal de Setubal e reciprocamente: 

ã Minimo de expedição : 100 kilogrammas ou pagando como tal...... Por tonelada— Tabella n.º 18 
” + 

E | Expedições das estações de Lisboa a Pinhal Novo e das do ramal de Setubal para as além de S. Marcos: 

f ; ARCO, ã TENS ; ADA AO EORIRBS E ooo  SROO0 Aa ã A PARTO aoDravel nor tonelada. | an, dedO lilometeos 21 .o. 28400: » 
ES Linho, juta e pita, em bruto ou em obra. 

RT Expedições das estações além de S. Marcos para as de Pinhal Novo a Lisboa e para as do ramal de Setubal: 

O. E | 2, (Até 840 kilometros ......... 28000 réis 3 Maximo, oobravel por tonnilsda Ci, ds 940 Milométros 28400" » 
: Percurso minimo :-—60 kilometros, ou pagando como tal 

ORAR, eo . 3.º Série e | 
í Peixe em conserva, salmoura ou salgado. i Ao É 

Ro. — Expedições das estações além de S. Marcos para as estações de Pinhal Novo a Lisboa eparaasdoramal — 
— “de Setubal: : LOS 

: Minimo de expedição: — 100 kilogrammas ou pagando como tal; À 

( Até 340 kilometros ......... 24000 réis o Por tonelada | 41ém de 340 kilometros ..... 28400 » : 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1908. NA. " ; 

O Engenheiro Director 

Po 
Elntonio Louzenço da Silveira. 

2500 ex.— Typ. dos Cain.º8 de Ferro do Estado 
; e. . ; 



Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

2.º Ampliação à Tarifa especial interna n.º 11 
amo: 

PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 3 de Dezembro de 1908) 

DESDE 1 DE JANEIRO DE 1908 

PREÇOS DE APPLICAÇÃO 

As alineas 4, B e O d'esta tarifa são ampliadas como se segue: 

A) — 8 1.º — Farinhas e residuos de moagem: 

Expedições das estações de Lisboa a Pinhal Novo%e das do ramal de Setubal para qualquer estação. 

& 9.º — Arroz, cereaes, legumes seceos, com excepção de tremoços, sementes forraginosas : 

Expedicões de qualquer estação para as estações de Pinhal Novo a Lisboa, para as d : Se 
Ç q 

; P o ramal de metubal & 

para as além de Casa Branca: 

& 3.º — Todas as mercadorias designadas na especificação supra: 

Expedições entre duas estações ambas além de Casa Branca. 

8 4.9 — Tremoços e batatas: 

Expedições entre quaesquer estações. | k 
* 

ka 

Preço por tonelada 

S 1º & O SE 3% e do 

DOO Kkilogrammas ....1 1 2 ra cce as] Tabella n.º 160 | Tabella nº 20 | Tabella nº 21 

Wagon completo ... seia arara » » 17 õ oA| S » oo 

urso — 88 1.º e'2.º — 60 kilometros ou pagando como tal 
Minimo de pere 

» ) v 

Maximo cobravel por tonelada das remessas por WS59h completo à que se applica o $ 2.º; 25000, 

+ 
=
 



B)— Maximo cobravel por tonelada ou por remessa inferior à uma tonelada das farinhos e residuos da moagem 
a saber: cabecinha, farellos, rollão e semeas expedidas das estações de Lisboa a Pinhal Novo, das do 
ramal de Setubal e das além de Casa Branca para as estações além de S. Marcos: 

Até 340 kilometros..... faia E Rn e aa ARCO 
ATE do SAQORKBHOMEetNTOS 6 ve sua 2 e A 9a renera e 28400 : 

C)— Maximo cobravel por tonelada ou por remessa inferior a uma tonelada de cereaes : farinhas, 
expedidos das estações de Móra a Pavia para as de Pinhal Novo à Lisboa e para as do ramal de 
Setubal ou vice-versa: 5 

' 

e. COFeReS lada camada SER 1 SR ENA A NEC a sã 15800 
"o EAIRHAS 1a eu artes Naa aaa Be eat ABUO 

E Fica por esta substituida à 1.º ampliação datada de 16 de Junho de 1908. 

A Lisboa, 12 de Dezembro de 1908. 
' ' 

. . 

: O Engenheiro Director 

& h Elntonio Lourenço da Silveira. 

+) 

+ : 

| 
+ 

. ' º 

Y 

| 

É 2500 Ex.— Esp. dub Vas. de Forro do hão ; 



Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

1.º Ampliação à Tarifa especial interna n.º 12 
1 EO) 

PEQUENA VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 3 de Dezembro de 19305) 

DESDE 1 DE JANEIRO DE 1909 

O $ 2.º — Preço especial — d'esta tarifa é ampliado como se segue: 

Expedições de qualquer estação para as estações de Pinhal Novo a Lisboa, para as do 

ramal de Setubal e para as além de S. Marcos: 

1.º e 2.º Séries. 1.1. Por tonelada— Tabella n.º 25 

Minimo de percurso : — 60 kilometros oú pagando como tal. 

Fica por esta substituida a modificação datada de 20 d'Abril de 1906. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1908, 
> 

. 3 

O Engenheiro Director 

Antonio Louzenço da Silveira. 

LIOU OX Pyp. doi Cami.08 do Févro do Vatado



EF SSSIOS 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

2.º Ampliação á Tarifa especial interna n.º 13— PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 5 de Dezembro de 1908) 

DESIRE NI DB -JSATINHIRO DB 19089 

Os preços de applicação d'esta tarifa são ampliados como se segue: preç ! 5 
Minimo de percurso: 60 kilometros ou pagando como tal. 

Por wagon completo : 

6 

A) — Expedições de qualquer estação pars as estações de Pinhal Novo a Lisboa e para as do ramal de Setubal 

ou para as além de S. Marcos: 

US SÁDIO 6a a ta os eat POR tONOUANR: aerea aro Tabella n.º T7-A 

AR AA ES OITDS: à ea ra ans » o AA AO TA, LST » » I15-A 

USAS LA QE per pe oo ITR A MA » RES A SAIAS " 2» 1º VB 

SOS AT A, RL ARRPDAAANTA A » 9) De Ae a » » 292 

B) — Expedições de mercadorias da 3.º série de qualquer estação para as estações de Pinhal Novo a Lisboa e 

para as do ramal de Setubal nos mezes de Dezembro a Abril: 

by PO LOnOladas Le. VISTA asa. Tabella n.º 10:A 

C)— Expedições de mercadorias da 2.º e 4.º séries destinadas ás estações de Pinhal Novo à Lisboa e para as do 

ramal de Setubal: 

Maximo cobravel, por tonelada. 1.1.1.1 38000 réis 

Expedições de carvão vegetal em saccos ou a granel das estaçõss de Mora a Pavia para às de Pinhal Novo 

à Lisboa e para as do ramal de Setubal ou vice-versa: 

| Maximo cobravel, por tonelada... 1.220. e.» 28500 réis 
PP 

D) — Expedições de mercadorias da 3º série das estações de Villa Wicosa a Ameixial, pará as de Pinhal Novo 

a Lisboa e para as do ramal de Setubal, 

DO ONO e Aça/E aa Srautra TE GUS GES Taca leres rate 38800 réis 

Expedições de mercadorias da 3,* série das estações de Mora a Pavia para as de Pinhal Novo à Lisboa e 

para às do ramal de Setubal: 

Por tonelada! à. Ee d ECA eme Ro NA SACA SERRA 35400. réis 

E) — Expedições de cortiça em pranchas ou quadros, do Barreiro para Vendas Novas. 

POr tonolada 1º ee seo ECA A O ESC AE 340 réis ”: 

[ 7
/
6
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PA
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7 
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F)— Expedições de mercadorias da 5.º série destinadas ás estações de Pinhal Novo à Lisboa e ás do ramal de 
Setubal: 

Maximo cobravel, por tonelada. ..... DS IAIMISASOO réis 

Por expedição de 1:000 kilogrammas, ou pagando como tal. 
À 

Mercadorias da 1.º série expedidas das estações além de S. Marcos para às de Pinhal Novo à Lisbos e 

para as do ramal de Setubal: ; 

: Até 340 kilometros .:...... 38400 rêis 

Maximo cobravel, por tonelada | atm de 340 kilometros .... 35700 » 

A n.º 1 das condições especiaes d'esta tarifa é ampliada como se segue: 

1.º— E' concedida a armazenagem gratuita, por trinta dias, á partida, sem responsabilidade para a Admi- 

nistração, às remessas das 2.º, 3.º, 4.º e 5.º séries, destinadas ás estações de Pinhal Novo a Lisboa e ás da 

ramal de Setubal ou além de S. Marcos. 

Fica por esta substituida à 1.º ampliação datada de 16 de Junho de 1908. 

” 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1908. 

O Engenheiro Director " 

: Elntonio Leuenço da Silveira. 

2500 GX— TT dos Cam, de Focro do Tátado ) 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

PEOUENA VELOCIDADE 

O" ampirração à 

TARIFA ESPECIAL N. 5 
PARA O TRANSPORTE DE 

Pedra britada e Parallelepipedos de granito 
para calçadas 

por wagons completos de 10.000, 12.000 e 15,000 kilogrammas ou pagando como tal 
no sentido descendente 

EM APPLICAÇÃO DESDE | DE JANEIRO DE 1909 

PREÇOS COM AS DESPEZAS AGGESSORIAS INCGLUIDAS 

$ 1. —PEORA BRITADA DE GRANITO 

Até 100. kilometros... 6 reis por tonelada é kilomeiro, com o minimo de 400 reis por tonelada | 
Mais de 100 , Merem OO , , , , ARA , 2 SO0 5). 3 k 

Si 2  — PARALLELEPIPEDOS DE GRANITO 

Até 100 kilometros... 9 reis por tonelada e Kilometro, com o minimo de 600 reis por tonelada : 
Mais de 100 , Fieiro Z , , , , , NI » , 900 1 , » 

AS operações de carga e descarga serão feitas por conta e risco dos expedidores e con- 

signatariors. 

A Companhia reserva-se o direito de so fazer estes transportes quando possa dispor de 

material necessario para a sua realisação. 

A Companhia declina toda e qualquer responsabilidade pelos atrazos que estes trans- 

portes possam sofírer, 

Ficam em tudo o mais vigorando as disposições da tarifa especial n.º 5 de pequena velo- 

cidade, de 26 de Julho de 1898. 

CONCESSÃO ESPECIAL 
O consignatario que em seu nome e durante o prazo maximo d'um anno contado da data 

da primeira remessa, comprovar com &s respectivas cartas de porte, haver recebido com & 
applicação dos preços acima indicados, transportes que att'njam ou excedam os minimos de 

tonelagem abaixo designados, terá direito ao seguinte reembolso feito na taxa resultante dos 

referidos preços: 

500 toneladas, minimo . ... 5% de reembolso. | 
1.000 , DU e A 10 % » À 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1908. 

O Administrador Delegado da Companhia 

Juiz Ferreira da Silva Vianna. 

k "ts i j. À 
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